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Corpo do jovem espinhense encontrado
próximo da estação de Brighton

Diogo Moreira terá supostamente caído numa ravina com cerca de 20 metros
O jovem de 29 anos terá supostamente

caído numa ravina perto da estação de
comboios de Brighton, no sul de Inglater-

ra. O corpo foi encontrado numa ravina,
próximo da estação de comboios de Brighton
e acabou por ser identificado pela Polícia

inglesa através de impressões digitais e
com a colaboração da Polícia Científica
Portuguesa. página 5

D. António Francisco dos Santos
visita Santa Casa

da Misericórdia de Espinho
página 7

Pinto Moreira
elogia escolha

de Luís
Montenegro

à frente
da lista

por Aveiro
às Legislativas

Arte nas ruas
de Espinho

com o
‘OITO24’
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Padre José Pedro
deixa Paróquia

– Padre Artur Pinto
novo pároco
de Espinho

O Padre Artur Manuel Mon-
teiro Pinto será o novo pároco de
Espinho, substituindo, assim, o
atual pároco, Padre José Pedro
Azevedo que passou a assumir
as funções de responsável pelo
Secretariado  Diocesano da Pas-
toral da Juventude (SDPJ),
Diocese do Porto.página 7
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Entronização
dos Vareiros

efetivos
e fundadores
da Confraria

da Caldeirada
de Peixe

e Camarão
de Espinho

Para “defesa da Arte Xávega”, “oficializar e dar
a conhecer publicamente o prato gastronómico genuíno

e típico de Espinho, oriundo dos pescadores desta costa”

Manuel Proença

Leonor Lêdo da Fonse-
ca foi entronizada presi-
dente da Companha (As-
sembleia Geral) e Fran-
cisco Azevedo Brandão,
presidente dos Arrais (Di-
reção) da Confraria da
Caldeirada de Peixe e Ca-
marão de Espinho bem
como os confrades efetivos
e fundadores.

A cerimónia foi pre-
enchida com alguns mo-
mentos musicais trazidos
pelo Grupo dos Amigos
dos Bombeiros Voluntá-
rios de Espinho e pelas
Rusgas de S. Pedro, com

Irene Vieira,  com um
momento muito especial
que contou com a parti-
cipação de Manuel San-
cebas.

Após a cerimónia, to-
dos os confrades, já traja-
dos, deram um passeio
junto à Praça do Mar, em
homenagem aos pescado-
res de Espinho, partindo
para um jantar na Escola
Secundária Dr. Manuel
Gomes de Almeida.

Na sua intervenção, a
presidente da Companha
(Assembleia Geral), Leo-
nor Lêdo da Fonseca sali-
entou que o passo agora
dado “é a exaltação do

património gastronómico
local, que nos diferencia,
nos caracteriza, nos tor-
na singulares e únicos,
excecionais e nos enri-
quece culturalmente”.

Aproveitando a opor-
tunidade e tratando-se de
uma confraria intima-
mente ligada à pesca,
Leonor Lêdo da Fonseca
lembrou que “a xávega é
uma das nobres causas
que me fez integrar a Co-
missão Nacional de De-
fesa desta arte. Acredi-
to que esta Comissão,
venha a conseguir, junto

Realizou-se na sexta-feira, ao final da tarde,

no auditório do Fórum de Arte e Cultura de

Espinho (FACE), a cerimónia de entronização

dos Vareiros efetivos e fundadores

da Confraria da Caldeirada de Peixe

e Camarão de Espinho. A cerimónia contou

com a presença do presidente da

Assembleia Municipal de Espinho, Guy Viseu e

dos presidentes da Confraria da Fogaça (Santa

Maria da Feira) e das Confrarias Gastronómicas.

Foto MP
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Os fundadores
A cerimónia realizada na

sexta-feira, no Fórum de Arte
e Cultura de Espinho, entro-
nizou os seguintes Vareiros
efetivos e fundadores da
Confraria da Caldeirada de
Peixe e Camarão de Espi-
nho:

Leonor Cristina da Cos-
ta Matos Lêdo da Fonseca,
Francisco Azevedo Brandão,
António Regedor, Luís Cor-
rea de Sá, Henrique Cierco,
Arcelina Santiago, Paulo
Resende, Lídia Santos Silva,
Vítor Jorge de Oliveira
Sousa, Emídio Concha de
Almeida, António Andrade,
Maria Isabel de Oliveira
Martins, Viriato Wanzeller,
Paula Zagalo, José Manuel
De Melo Nunes da Silva, João
Freitas, Guilhermino Perei-
ra, José Maria Moreira e Ali-
ce Maria Baptista da Rocha.
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É de lamber a beiça
Bem aparecida sejas
Ó caldeirada de peixe
E de camarão de Espinho.

Agora tens confraria
De quem te dá a valia
De saíres nas nossas redes
Levadas para o alto mar
Por homens com valentia.

O pregão d’Espinho viva
Que é das vareiras cantigas
Tem de em cassetes se ouvir
Para Portugal inteiro
Saber onde lamber beiças
Pra vir cá ... e voltar a vir.

OPINIÃO
CONTRA A CORRENTE
Manuel Sancebas

de Bruxelas o almejado
regime de exceção afim
de que estes homens e
mulheres sejam livres de
trabalhar a arte ancestral
herdada dos seus ante-
passados e que tanto nos
orgulha”.

Sendo a caldeirada de
peixe a base da confraria
agora criada, a presiden-
te da Companha preten-
de, assim, “dar voz a es-
tes homens que lutam di-
ariamente pelo seu sus-
tento de forma brava e
corajosa, quais surfistas
enfrentando o atlântico
norte, nas ondas da re-
bentação, num barco de
meia-lua cuja beleza in-
discutível é uma exce-
cional mostra de arqui-
tetura naval”.

Leonor Lêdo da Fon-
seca lembrou a “iden-
titária e caracterizadora
do modo de vida destes
homens e mulheres, pes-
cadores, vareiras e pei-
xeiras dos quais nos de-
vemos orgulhar,  quer
pela rudeza e dureza do
seu trabalho, quer pela
coragem, quer pela per-
sistência na manutenção
de um modo de vida tão
duro e tão maltratado
pelas diretivas de uma
europa que deveria ser
motivo de união e pre-
servação e não de erra-
dicação da diferença.

Acredito que o que
nos distingue de todos os
outros povos, será efeti-
vamente a mais-valia que
ajudará Portugal, através
da vertente turística e
cultural a fazer a diferen-
ça na economia e na soci-
edade portuguesa. Mas
para tal, temos de digni-
ficar a arte deste povo,
valorizando-o e lutando
para que consigam la-
borar sem restrições”.

Recordando “os du-
zentos séculos de histó-
ria da arte de cerco e alar

para terra negam teorias
conspiradoras contra a
xávega”, Leonor Lêdo da
Fonseca mostra vontade
de “valorização e perpe-
tuação desses saberes e
sabores populares tão
enraizados que o povo
transporta e transmite de
geração em geração ao
longo dos tempos; de pro-
mover e fortalecer esta
cadeia que perpetua este
valioso património cultu-
ral que é a gastronomia
local e nacional; e agra-
da-me também esta ideia
de reunião que se con-
funde com a história da
gastronomia”.

Para a presidente da
Companha da nova con-
fraria, “agrada-me a co-
mensalidade, por favore-
cer as interações sociais,
o convívio e a tertúlia em
volta da mesa, que faz da
gastronomia um ato de
cultura. Mas também um
ato de amor. Cozinhar é
um ato de amor”.

Por sua vez, o presi-
dente dos Arrais (Di-
reção) da Confraria da
Caldeirada de Peixe e

Camarão de Espinho,
Francisco Azevedo Bran-
dão,  recordou que “a
ideia de se constituir em
Espinho a Confraria da
Caldeirada e Peixe e do
Camarão de Espinho,
surgiu, em meados do
mês de março de 2014,
numa reunião de amigos
com o objetivo de oficia-
lizar e dar a conhecer pu-
blicamente o prato gas-
tronómico genuíno e tí-
pico de Espinho, oriundo
dos pescadores desta cos-
ta”.

Depois de explicar o
processo de constituição
da Confraria, Azevedo
Brandão deu a conhecer
alguns dos objetivos des-
ta nova instituição, sali-
entando “o estudo, defe-
sa e divulgação da genu-
ína Caldeirada de peixe e
do camarão de Espinho;
defesa da Arte Xávega,
praticada nesta Costa
desde o século XVIII,
trazida pelos pescadores
da costa do Furadouro,
Ovar e que constitui um
produto histórico, etno-
gráfico, social, económi-

co e turístico que urge
conservar; promoção de
iniciativas que visem um
melhor  conhecimento
das relações entre a cal-
deirada de peixe e do
camarão de Espinho e
as tradições ligadas ao
domínio da gastrono-
mia, das artes, da lite-
ratura, da história e da
cultura”.

O presidente dos Ar-
rais da Confraria da Cal-
deirada de Peixe e Ca-
marão de Espinho refe-
riu, ainda, que “o obje-
tivo passa por ligar a cal-
deirada de peixe, ao pei-
xe pescado em Espinho
de forma que quando as
pessoas vieram a Espinho
comer caldeirada de pei-
xe, saibam que o peixe
que comem saiu nos bar-
cos de arte xávega das
praias de Espinho. Igual-
mente  implementar  o
nome de Camarão de Es-
pinho em vez de cama-
rão da costa, como é por
cá vulgarmente chama-
do, no entanto se formos
a Lisboa ou ao Algarve, é
Camarão de Espinho”.

Foto MP

Foto FILIPE COUTO/ESPINHO.TV
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Construções de Lego
no Centro Multimeios

De 1 de agosto a 13 de setembro, estará patente na
galeria do Centro Multimeios de Espinho, a segunda expo-
sição “Peça a Peça”, que mais uma vez irá fazer as delícias
dos aficionados das construções Lego, agradando tanto a
miúdos como a graúdos.

São dezenas de construções, que vão desde cidades,
carros, aviões, naves espaciais, monumentos, piratas, entre
outros. Este ano o ex-libris da exposição é o Castelo de
Guimarães e uma Catedral Gótica construída em grande
escala.

As crianças terão um espaço onde poderão dar largas à
sua criatividade, com dezenas de peças para construção,
bem como jogos de computador ligados à temática Lego.

Outra das novidades, é o Concurso “Peça a Peça” onde
crianças dos 6 aos 12 podem dar azo à sua criatividade e
participar com as suas originais construções. As inscrições
estão abertas e as construções poderão ser entregues até dia
30 do corrente. Existem prémios para os vencedores.

Nos dias 12, 19 e 26 de agosto, os interessados poderão
inscrever-se numa atividade muito divertida: construir
uma amostra de um tapete das Tapeçarias Ferreira de Sá,
em peças LEGO e também criar a amostra de tapete, usando
a criatividade. Para se inscrever necessita de ter entre os 6
e os 12 anos. A atividade realiza-se durante a tarde, pelas 15
horas e aceitam-se inscrições no máximo de oito crianças.

A inauguração terá lugar no dia 1 de agosto (sábado),
pelas 15 horas, com a presença de uma animadora e mode-
lagem de balões. A entrada é livre.

Padre
Artur Pinto

novo
pároco

de Espinho
O Padre Artur Ma-

nuel Monteiro Pinto será
o novo pároco de Espi-
nho, substituindo, as-
sim, o atual pároco, Pa-
dre José Pedro Azevedo
que passou a assumir as
funções de responsável
pelo Secretariado  Dio-
cesano da Pastoral da
Juventude (SDPJ), Dio-
cese do Porto.

Artur Pinto tem 41
anos, foi ordenado pa-
dre a 11 de julho de 1999
e era o pároco de Car-
regosa,  Chave e Vila
Cova do Perrinho (Pa-
róquia de S. Salvador da
Carregosa).

A Paróquia de Espi-
nho não lhe é propria-
mente  desconhecida ,
uma vez que Artur Pin-
to aqui estagiou e foi
diácono, ainda com o
saudoso Padre Manuel
Henriques.

Manuel Proença

Festa das Coletividades em Paramos
Realiza-se, a partir de

amanhã (sexta-feira), até
domingo, a Festa das Cole-
tividades de Paramos, no
complexo desportivo da-
quela freguesia.

Trata-se de uma inicia-
tiva da Junta de Freguesia
de Paramos em colabora-
ção com as coletividades e
instituições da freguesia,
que contará, este ano, com
um extenso programa de
onde se destaca a Missa
Campal de sábado, presi-
dida pelo Bispo Auxiliar
do Porto, D. João Lavra-
dor.

Uma iniciativa cuja or-
ganização pretende, que
“para além de tudo, seja
mais um convívio entre
todos” e “uma forma de
todos serem capazes de
mostrar a sua capacidade
de organização, tornando
este evento, que foi pio-
neiro, no concelho, numa
verdadeira festa da fra-
ternidade da comunidade
paramense”.

Eis o programa:
Sexta-feira – Abertura

oficial da festa, às 19 ho-
ras; jantar convívio no lo-
cal (a preço simbólico), às
20 horas; concerto da Ban-
da União Musical Para-
mense, às 21h30; Special
Music – Anos 80/90, às 23
horas.

Sábado – ÀS 10 horas,
futebol infantil (dos 6 aos
14 anos); às 12 horas, al-
moço convívio no local (a
preço simbólico); às 15h30
jogo de futebol de vetera-
nos; às 16 horas, Núcleo
de Estrelas de Lourosa; às
19 horas, Missa Campal
presidida pelo Bispo Au-
xiliar do Porto, D. João
Lavrador, com a partici-
pação dos diretores, acom-
panhados dos estandartes
das suas coletividades e
abrilhantada pela Banda
União Musical Paramense
e pelo Grupo de Coral da
Paróquia; às 20 horas, jan-
tar convívio no local (a
preço simbólico); às 21h45,

noite musical com o con-
junto ‘Estrelas Incompará-
veis’; às 22 horas, Festival
de Estrelas I luminadas
(Núcleo de Estrelas de
Lourosa); às 22h15, Sessão
Solene com homenagem a
figuras destacadas das
coletividades; às 22h45,
noite musical.

Domingo – Às 9 horas,
música ambiente; às 9h30,
torneio de sueca (inscri-
ções até às 9h30); às 11
horas, sessão de ginástica
para todas as idades e
ambos os sexos; às 12 ho-
ras, almoço convívio no
local (a preço simbólico e
por marcação, até às 11
horas); às 15h30, Festival
Internacional de Folclore
com o Rancho recordar é
Viver de Paramos, Grupo
de Danças e Cantares de
Nogueira do Cravo e Ogra-
nak Seljacke Sloge Busevec
(Croácia); às 21h30, Jorge
Bandeira; às 24 horas, en-
cerramento.

O Padre José Pedro Aze-
vedo irá deixar a Paróquia de
Espinho, passando a assumir
as funções de responsável
pelo Secretariado  Diocesano
da Pastoral da Juventude
(SDPJ), Diocese do Porto.

O anúncio foi feito no pas-
sado sábado, pelo próprio
pároco, junto dos vários ór-
gãos da Paróquia de Espinho
e pelo titular do cargo no
Facebook da SDPJ da Diocese
do Porto, Padre António Ba-
celar que passará, também, a
exercer outras funções.

O Padre António Bacelar
deixa a seguinte mensagem
na página do Facebook da
SDPJ:

“Na conclusão deste ano
pastoral 2014/2015 e na se-
quência de quanto convosco
partilhei em Outubro passa-
do (aquando da nova missão
que então me fora confiada),
tenho a alegria de vos comu-
nicar que o novo responsável
deste Secretariado é, por no-

meação do nosso Bispo D.
António, o P. José Pedro da
Silva Azevedo, até agora pá-
roco de Espinho e desde sem-
pre empenhado, também
como assessor, no serviço aos
jovens. A gratidão também
por estes quase quatro anos
que pude partilhar convosco,
amplia-se assim, neste mo-
mento presente, olhando já o
próximo futuro. Estou certo,
de facto, que com o P. José
Pedro, pela sua própria his-
tória e com todos os seus
múltiplos dons, não só se con-
solida o caminho empreendi-
do, como, sobretudo, ficam
abertos mais profundos hori-
zontes e desenvolvimentos.

Ao P. José Pedro assegu-
ro - e certamente também com
cada um de vós - total e fra-
terna comunhão na oração e
na vida. Assumo tal empe-
nho por convicção e adesão
pessoal e eclesial, nesta estra-
da de uma espiritualidade de
comunhão que o Senhor me

chamou a percorrer e susten-
tado na plena unidade com o
D. António, no apelo a que
assim o façamos e na confian-
ça que também a esse propó-
sito em nós deposita.

Vivo assim estes dias na
oração mais intensa pelo P.
José Pedro, por cada um de
vós e por todos os abrangi-
dos por cada um dos serviços

que até agora me foram con-
fiados e que agora ele assume
(com a Pastoral Universitária
e a Capelania da Universida-
de Católica), pedindo tam-
bém que cada um o faça, não
esquecendo a paróquia de
Espinho, o seu novo pároco,
quantos vivem, de alguma
forma situações de mudança,
a nossa Diocese e o nosso Bis-

po: que tudo sirva, enfim,
apenas para a maior glória de
Deus e para a construção do
Reino

Confio-me também à vos-
sa oração e amizade de sem-
pre, na certeza de podermos
continuar a contar todos uns
com os outros, porque Ele
conta sempre com... cada
um!”

Foto MPPadre
José Pedro

deixa Paróquia
de Espinho

Pároco de Espinho é o novo
Secretário Diocesano

da Pastoral da Juventude
(SDPJ), Diocese do Porto
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“Empreendedorismo, uma via
de sucesso – Portugal 2020”

No passado dia 23, no cen-
tro multimeios, em Espinho,
a Juventude Social Democra-
ta (JSD) Espinho organizou
uma conferência com a temá-
tica “Empreendedorismo,
uma via de sucesso – Portu-
gal 2020”.

A conferência, moderada
pelo presidente da JSD,
Bernardo Lacerda, teve como
oradores o Secretário de Es-
tado do Desenvolvimento
Regional, Manuel Castro
Almeida, o presidente da
Câmara Municipal de Espi-
nho, Pinto Moreira e a jovem
empresária espinhense, Ana
Regina Pinho.

Com uma afluência gran-
de de jovens espinhenses, em
sala completamente lotada o
presidente da Câmara foi o
primeiro orador a intervir,
momento em que fez uma
abordagem relativa à posi-
ção do município em relação
ao investimento jovem.

Ainda na sua intervenção,
Pinto Moreira mostrou-se
solidário e preocupado com
os jovens e os seus proble-
mas, referindo que “já há dois
anos a esta parte o executivo
da Câmara Municipal tem

distribuído no dia da cidade
diversos prémios a jovens
empreendedores, seja pela
indústria, área de investiga-
ção ou mesmo em termos ar-
tísticos”.

Nesse mesmo sentido, o
presidente da autarquia con-
cluiu a sua intervenção afir-
mando “estar aberto a todos
os jovens investidores”, e que
fará tudo o que estiver ao seu
alcance para colaborar com
os mesmos.

Terminada a intervenção
do presidente da Câmara,
Bernardo Lacerda tomou da
palavra enquanto modera-
dor, e reforçou a ideia de que
“o receio do risco é algo que
esta incutido em todos nós,
mas tenho a certeza que os
jovens de espinho tem mais
do que espírito empreende-
dor, tendo por isso de ser
dado esse passo de alavan-
cagem,”

De seguida interveio a jo-
vem empresária, Ana Regina
Pinho. Depois de uma abor-
dagem municipal e local, Ana
Regina descreveu o processo
de desenvolvimento da sua
marca e a respetiva interna-
cionalização e terminou acon-

selhando os nossos jovens a
investir e a usufruir dos fun-
dos europeus, que nas suas
palavras, “tanto tem para nos
dar”.

Por fim, e como convi-
dado especial, o Secretário
de Estado do Desenvolvi-
mento Regional, Manuel
Castro Almeida, numa pos-
tura aberta e voltada para
os jovens, despiu as suas
vestes mais rigorosas, e ini-
ciou com uma breve apre-
sentação sobre os fundos do
Portugal 2020.

Depois de uma explica-
ção detalhada sobre o Portu-
gal 2020, aquele membro do
Governo afirmou ser “essen-
cial podermos contar com jo-
vens investidores, que criem
novas empresas, e que ge-
rem emprego, sendo por isso
necessário começar desde a
escolas básicas esta iniciati-
va ao empreendedorismo,
com formações e atividades
que desenvolvam essa carac-
terística”.

Terminadas as interven-
ções houve espaço para per-
guntas do público, onde fo-
ram formuladas diversas
questões.

Fotos MP

Corpo do jovem espinhense
encontrado próximo

da estação de Brighton
Diogo Moreira terá supostamente caído

numa ravina de cerca de 20 metros

A autópsia de Diogo
Moreira foi feita na sexta-
feira, mas ainda não é co-
nhecido o resultado, mas
o corpo do jovem espi-
nhense poderá ser trasla-
dado para Portugal ainda
esta semana.

O jovem de 29 anos terá
supostamente caído numa
ravina perto da estação de
comboios de Brighton, no
sul de Inglaterra. O corpo

foi encontrado numa ravi-
na, próximo da estação de
comboios de Brighton e
acabou por ser identifica-
do pela Polícia inglesa
através de impressões di-
gitais e com a colaboração
da Polícia Científica Por-
tuguesa.

Diogo Moreira foi en-
contrado morto em Bri-
ghton, perto da casa onde
foi visto pela última vez

oito dias antes, no passa-
do dia 14. Acabou por ser
encontrado sem vida, na
encosta  paralela  à  rua
Howard Place, ao longo da
qual se estende um muro
que não chega a dois me-
tros de altura com três li-
nhas de arame farpado por
cima, precipitando-se uma
vertente, praticamente a
pique com mais de vinte
metros.

Durante mais de uma
semana amigos, parentes
e a polícia desdobraram-
se numa intensa e deses-
perada busca. Colaram-se
cartazes por toda a cidade
de Brighton com a foto-
grafia do jovem espinhen-
se e na Internet, através
do Facebook, um grupo ia
espalhando a notícia na
tentativa de se encontrar
Diogo.  Os dois  irmãos
mais velhos já estavam em
Brighton e combinavam
estratégias de busca com
alguns  dos  amigos  de
Diogo Moreira.

Na quarta-feira (dia

Imagem retirada do Google Maps da zona da rua Howard Place em Brighton
onde supostamente terá caído Diogo Moreira

22), cerca das 12h15, um
corpo não identificado foi
encontrado na base de um
talude da rua Howard
Place próximo da casa
onde ficara na noite em
que desapareceu, junto à
linha de comboio, na esta-
ção de Brighton e, por isso,
a Polícia britânica suspei-
tou tratar-se de Diogo
Moreira.  Os irmãos de
Diogo foram com a polícia
a casa do amigo onde fica-
ra para recolha de impres-
sões digitais, pois esta se-
ria a única forma de iden-
tificação do corpo por es-
tar “irreconhecível”.

O processo de reconhe-
cimento levou cerca de um
dia e o Laboratório da Po-
lícia Científica em Portu-
gal e o Instituto dos Regis-
tos e Notariado e compa-
rou-os com os elementos
enviados de Brighton, ten-
do o resultado dado posi-
tivo.

Já na manhã de quinta-
feira (dia 23), circulou uma
mensagem da família no
Facebook dando conta do
aparecimento do corpo de
Diogo: “A família de Dio-
go Moreira gostaria de
agradecer a todos pelo seu
esforço na sua procura. O
seu corpo foi encontrado
ontem em Brighton”, diz a
mensagem.

Segundo apuramos, o
corpo de Diogo Moreira
ainda permanece em Bri-
ghton, bem como um dos
seus irmãos mais velhos.

“Ainda decorrem as in-
vestigações acerca das cir-
cunstâncias em que a morte
ocorreu e a sua libertação
depende da ordem do Mi-
nistério Público inglês”, dis-
se o secretário de Estado das
Comunidades Portuguesas,
José Cesário.

Diogo Moreira é natu-
ral de Espinho, trabalha-
va num café (Redroaster,

que esteve encerrado, de
luto, com flores à porta),
era estudante na universi-
dade de Brighton e com-
pletaria 30 anos em setem-
bro.

Ninguém tem certezas
sobre o que terá aconteci-
do a Diogo Moreira, mas
sabe-se que tinha passado
o fim-de-semana num fes-
tival em Leicester, a 260
quilómetros de Brighton,
e que quando voltou não
foi dormir em sua casa,
mas na de Jovan Popovic,
na rua Howard Place.

O amigo, às 4 horas da
madrugada, quando foi à
casa de banho, terá dado
pela falta de Diogo e a
porta de casa estava en-
treaberta.

No muro, junto à en-
costa onde foi encontrado
o corpo de Diogo Moreira,
está um pequeno vaso de
flores.

Manuel Proença

Cerca de uma centena de amigos e clientes do
café onde trabalhava, realizaram uma marcha
silenciosa, na noite de domingo, em Brighton,
junto à linha de mar, recordando Digo Moreira.
“Uma pessoa bondosa” e de “grande
popularidade”, eram testemunhos
que mais se ouviam naquela que foi numa
última homenagem a Diogo Moreira
pelos seus amigos britânicos e por muitos
dos seus colegas de faculdade
do curso de Geologia e Ciências Ambientais.

Foto DIREITOS RESERVADOS
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OPINIÃO
DISCURSO DIRETO
António Sá*

Que falta
de Educação!

 Quando se fala no ensino,
no direito ao ensino das nossas
crianças assegurado por um es-
tado inteligente, educado e que
aposta no futuro arrastando
perspetivas de competitividade
profissional ao mais alto nível,
pressupõe-se que as políticas
educativas sejam investidoras
nesse sentido. Assim diz o dita-
do: “ é preciso semear para co-
lher”.

No nosso concelho, fruto
do empenho municipal, tradu-
zido na carta Educativa de 2007
conseguiu-se trazer para o mu-
nicípio a construção de alguns
polos escolares dotados de con-
dições excecionais, indo de fato
de encontro ao espirito de apos-
ta no futuro das nossas crian-
ças. No entanto, e tal como em
inúmeros exemplos sociais não
basta ter, é preciso ser…

No polo escolar de Para-
mos, escola que oferece todas as
condições logísticas e humanas
para receber duas turmas de
alunos do primeiro ano do pri-
meiro ciclo de escolaridade,
como é possível que haja uma
entidade a Direcção-Geral dos
Estabelecimentos Escolares
que, fundamentada porventura
numa perspetiva economicista
de ter de recrutar mais um do-
cente, recuse a abertura de uma
turma desse ciclo, alegando
haver muitos “alunos condici-
onais”, crianças que nasceram

entre 16 de setembro e 31 de
dezembro.

Alunos, filhos da terra, que
são convidados a frequentarem
outras escolas fora do concelho,
só porque não dá muito jeito
contratar mais um professor.

Papel ingrato para todos os
intervenientes educativos terem
de ligar a um pai e dizer: “ o seu
filho vai ter de mudar de esco-
la!”… “ Não é por questões
logísticas… a Direcção-Geral dos
Estabelecimentos Escolares não
aceita!”

Ao mesmo tempo, e na mes-
ma perspetiva de poupar recur-
sos, se perspetivam a formação
de turmas incluindo vários ní-
veis de ensino de forma a
rentabilizar o docente fazendo
deste um escravo do ensino, exi-
gindo que ensine ao mesmo ní-
vel, níveis diferentes.

Meus senhores, minhas se-
nhoras, haja respeito pelos nos-
sos filhos, pelo nosso sacrifício
diário, pelo nosso futuro!

* Associação de Pais da
Escola Básica de Paramos

A este projeto candi-
dataram-se 193 escolas e fo-
ram aprovadas apenas 15,
sendo o projeto do Agrupa-
mento de Escolas Dr. Manu-
el Laranjeira um dos contem-
plados.

Motivadas pela necessi-
dade de dar respostas aos
alunos com necessidades
educativas especiais e tornar
as bibliotecas escolares inclu-
sivas, as professoras biblio-
tecárias aderiram a mais este
desafio e apresentam mais
um projeto que mereceu o
apoio das entidades promo-
toras acima enunciadas.

“Dado o elevado número
de alunos com necessidades
educativas especiais nas es-
colas do agrupamento, às bi-
bliotecas escolares impõe-se
a necessidade de responder
a uma população escolar com
competências diversas e que
requer, em muitas situações,
meios tecnológicos diferen-
ciados de acesso à leitura”,
refere, a propósito, a coorde-
nadora das bibliotecas esco-
lares daquele agrupamento,
Manuela Lima, que acrescen-
ta:

“Conceber bibliotecas es-

colares inclusivas, que pro-
movam reais oportunidades
de leitura para todos os alu-
nos, é talvez um dos maiores
desafios colocados às biblio-
tecas escolares do nosso
agrupamento, agora com três
bibliotecas escolares integra-
das na RBE e instaladas em
escolas frequentadas por alu-
nos com necessidades edu-
cativas especiais a quem é
necessário prestar respostas
diversificadas. Neste senti-
do pretende-se com este pro-
jeto reforçar o desígnio de
fazer das bibliotecas escola-
res um espaço de excelência
para o desenvolvimento da
literacia e um garante da
igualdade de oportunidades,
quer em contexto socio-
cultural, quer em situação de
aprendizagem”.

Segundo Manuela Lima,
“constituem objetivos deste
projeto dotar as bibliotecas
escolares de recursos ade-
quados, em diferentes for-
matos acessíveis aos alunos
com necessidades educativas
especiais e o desenvolvimen-
to de boas práticas de pro-
moção da leitura, tendo em
conta as capacidades e ne-

cessidades individuais dos
alunos”.

Manuela Lima explica
que “para a concretização
destes objetivos as bibliote-
cas contam com o apoio fi-
nanceiro da Rede de Biblio-
tecas Escolares, do Plano
Nacional de Leitura da
Direção de Serviços da Edu-
cação Especial e Apoios
Socioeducativos e da Fun-
dação PT”.

Por fim, aquela respon-
sável pelas bibliotecas es-
colares do Agrupamento de
Escolas Dr. Manuel Laran-
jeira refere foi importante
“o apoio para este projeto
da Diretora do Agrupamen-
to, Ana Gabriela Moreira, e
será também a participação
da comunidade educativa.
O departamento de educa-
ção especial será também
um parceiro de particular
relevância na concretização
deste projeto”.

E conclui:
“Fica mais um desafio

para todo o Agrupamento;
é um projeto especial para
alunos que nos são muito
especiais. A partir de setem-
bro contamos com todos...”

“Todos juntos

podemos ler: Ler, ser,
envolver”, é o novo
projeto de leitura
a que as Bibliotecas
Escolares do
Agrupamento de

Escolas Dr. Manuel
Laranjeira se
candidataram e
para o qual obtiveram
aprovação da Rede de
Bibliotecas Escolares,

do Plano Nacional
de Leitura e da
Direção de Serviços
da Educação
Especial e Apoios
Socioeducativos.

Agrupamento Dr. Manuel Laranjeira
integra projeto da Rede de Bibliotecas
Escolares e do Plano Nacional de Leitura

Assembleia da República felicita
Seleção Nacional de Futebol de Praia
e Câmara Municipal de Espinho

A Assembleia da República aprovou, no passado dia 21,
um Voto de Saudação à Seleção Nacional de Futebol de Praia
“reconhecendo e enaltecendo o mérito e a qualidade da sua
participação no Campeonato do Mundo de Futebol de Praia
da FIFA - que decorreu em Portugal, na cidade de Espinho”.

No documento aprovado pelos deputados, a Assembleia
da República “saúda todos os elementos que representaram
Portugal no Campeonato do Mundo de Futebol de Praia 2015
- atletas, selecionadores, treinadores e equipa técnica - pela
excelente participação, alto nível desportivo e pela forma
como dignificaram Portugal e o desporto.

Felicita igualmente a Federação Portuguesa de Futebol, a
Câmara Municipal de Espinho e restantes entidades pela
organização e realização desta prova de nível mundial em
Portugal”.

Louvor da Câmara
à Seleção de futebol de praia

A Câmara Municipal de Espinho aprovou por unanimi-
dade, na reunião desta semana do Executivo, “um Voto de
Louvor e Saudação à Seleção Nacional de Futebol de Praia e
à Federação Portuguesa de Futebol pelo título de campeã do
mundo”.

No documento aprovado pelo Executivo consta que “a
cidade e o concelho de Espinho foi palco desta competição e
por isso ficará para sempre associada a este feito que projetou
o nome de Portugal, o nome de Espinho, prestigiou e promo-
veu a qualidade das suas praias, a dinâmica das suas institui-
ções, a hospitalidade do seu povo, a competência, capacidade
e empenhamento dos dirigentes, trabalhadores e colaborado-
res da Câmara Municipal”.

E acrescenta:
“A realização do evento em Espinho constituiu por si só

um marco na história da cidade. Mas a conquista, pela primei-
ra vez, do Campeonato do Mundo da modalidade nas areias
da Praia de Baía merece o reconhecimento e gratidão do
Município”.

Tasquinhas
de S. Tiago
de Silvalde
foram
um sucesso
‘Estrelas Incompa-
ráveis’, Paulo
Fernandes, Jorge
Bandeira, ‘Impecá-
veis Band’,
‘Artmédia Band’ e
José Manuel
Batista, foram os
grupos e músicos
que animaram a
edição deste ano
das Tasquinhas
2015 de Silvalde, no
Largo da Junta de
Freguesia. Uma
iniciativa do
Executivo daquela
Junta que levou
milhares de pesso-
as, durante o fim-
de-semana, até
àquele espaço de
grande animação e
festa. Uma iniciati-
va amplamente
aproveitada pelas
coletividades
locais, desportivas,
recreativas
e culturais
e os artesãos
silvaldenses.

Fotos CARLOS SALVADOR



730/julho/2015 l defesa de espinho l

Durante o fim-de-sema-
na, as ruas de Espinho trans-
formam-se em palcos para
receber a terceira edição do
Festival ‘OITO24. Ao longo
de três dias, a arte invadiu o
espaço público para ir de en-

contro aos habitantes e a to-
dos aqueles que visitam Es-
pinho.

Foi a edição do ‘OITO24’,
com um conjunto eclético de
expressões artísticas contem-
porâneas, da música ao tea-

tro de rua, da performance ao
cinema animado, passando
pela instalação, gastronomia,
novo circo e com criações não
só portuguesas como também
do Brasil, Espanha, Angola,
França ou Austrália.

Arte nas ruas de Espinho
Festival OITO24 na capital artística do Norte

O Bispo do Porto, D.
António Francisco dos San-
tos foi o convidado de honra
nas comemorações do 78.º
aniversário da Santa Casa da
Misericórdia de Espinho, que
contou com a presença, entre
outros, do presidente da Câ-
mara Municipal de Espinho,
Pinto Moreira, Assembleia
Municipal, Guy Viseu e dos
deputados da Assembleia da
República, Luís Montenegro
e Rosa Maria Albernaz. O Bis-
po do Porto passou a manhã
e parte da tarde nas instala-
ções daquela Misericórdia e
participou num almoço de
convívio com os idosos.

D. António Francisco dos
Santos celebrou uma eucaris-
tia na capela da Santa Casa

da Misericórdia, onde estive-
ram, entre outros, os padres
José Pedro Azevedo e João de
Deus. Depois, acompanhado
pelo provedor da Santa Casa
da Misericórdia de Espinho,
Amadeu Morais e pelos vári-
os membros daquela institui-
ção, o Bispo do Porto visitou
as instalações, os idosos e,
depois, participou num almo-
ço, servido no Refeitório da
Misericórdia.

Da parte da tarde, reali-
zou-se uma sessão solene,
com um breve “momento
musical” proporcionado por
um grupo da Academia de
Música de Espinho e a entre-
ga de lembranças a funcioná-
rias que completam este ano
10 e 25 anos de serviço na

Instituição. A Santa Casa da
Misericórdia de Espinho
aproveitou para homenage-
ar José Manuel Morais Júnior,
presidente do Conselho de
Administração da Euros-
puma, recentemente nomea-
do “Irmão Benemérito” da
Instituição, “como forma de
gratidão e reconhecimento
pelos apoios por ele presta-
dos ao longo dos anos”.

No domingo, realizou-se
uma romagem ao Cemitério
Municipal, e da parte da tar-
de, uma Festa dedicada aos
utentes do Centro Residen-
cial, Lar, Centro de Dia e
Apoio Domiciliário e famili-
ares, com a atuação do Grupo
de Cavaquinhos da Univer-
sidade Sénior de Espinho.

D. António Francisco dos Santos
visita Santa Casa da Misericórdia de Espinho

Foto CARLOS SALVADOR
Foto FRANCISCO AZEVEDO/FOCAL POINT

Fotos MP
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O espinhense Luís Mon-
tenegro é o cabeça-de-lista
da Coligação PSD/CDS
pelo Círculo Eleitoral de
Aveiro às eleições Legis-
lativas do próximo dia 4 de
outubro.

Em declarações ao jor-
nal Defesa de Espinho, o
presidente da Comissão

cabeça-de-lista por Aveiro.
Aliás, a Comissão Política
local do PSD disse-o desde
a primeira hora e foi essa a
sua indicação aos órgãos
distritais e nacionais do
partido”, sublinhou Pinto
Moreira.

Para o presidente da
Concelhia de Espinho do
PSD, “estou certo que esta
escolha de Luís Montenegro
como candidato número um
por Aveiro enche de orgu-
lho não apenas os sociais
democratas espinhenses,
mas todos os espinhenses!”

E acrescentou:
“Luís Montenegro tem

feito um excelente trabalho
como líder parlamentar do
PSD na Assembleia da Re-
pública e, esta nomeação é
o corolário de um percurso
político verdadeiramente
notável”.

Pinto Moreira conclui

afirmando que “a sua com-
petência, a sua inteligência,
capacidade e dedicação à
causa pública tem também

dignificado a democracia, a
cidade e o povo de Espinho
que contribuiu para a sua
eleição”.

Pinto Moreira elogia
escolha de Luís Montenegro
à frente da lista por Aveiro
às Legislativas

Política Concelhia do PSD
de Espinho, Pinto Moreira
mostrou-se muito satisfeito
com a escolha pois “é a pri-
meira vez, desde que há
eleições democráticas em
Portugal que o cabeça-de-
lista pelo PSD ao Círculo
Eleitoral de Aveiro é um ci-
dadão natural do distrito,

nascido e residente em Es-
pinho e uma figura de rele-
vo na cidade”.

Trata-se, pois, segundo
Pinto Moreira, de “um fac-
to que orgulha a estrutura
concelhia do partido” e “é
com natural orgulho que ve-
mos a nomeação do depu-
tado Luís Montenegro como

Bloco de Esquerda critica Concessão
dos Serviços de Recolha de Resíduos
Sólidos Urbanos e ‘chumbo’ do projeto
para Requalificação da Linha do Vouga

A ‘Concessão dos Servi-
ços de Recolha de Resíduos
Sólidos Urbanos’ e o ‘chum-
bo’ do projeto apresentado
para a Requalificação da Li-
nha do Vouga  foram os te-
mas de duas conferências de
imprensa do Bloco de Esquer-
da, com a presença de Moisés
Ferreira (cabeça de lista do
Bloco de Esquerda pelo dis-
trito de Aveiro para as elei-
ções legislativas de 2015).

Uma iniciativa simbólica
e um protesto pelo ‘chumbo’
do projeto de requalificação
da Linha do Vouga por parte
“da maioria PSD/CDS e a
abstenção do PS”.

Segundo Moisés Ferreira,
“a Linha do Vouga tinha uma
possibilidade de ser requa-
lificada e revitalizada” que
acusou os partidos da maio-
ria de “quererem o encerra-
mento desta linha desde há
muito tempo” e que tal não
aconteceu “devido à luta da
população em vários conce-
lhos”.

Moisés Ferreira acusa
aqueles partidos de quererem
“um processo de morte len-
ta” para aquela infraestru-
tura.

Entretanto, na sexta-fei-
ra, o Bloco de Esquerda mar-
cou um encontro em frente

ao edifício da Câmara Muni-
cipal para uma conferência
de imprensa sobre a Conces-
são dos Serviços de Recolha
de Resíduos Sólidos Urbanos
em Espinho, com a presença
de Moisés Ferreira, António
Andrade e Humberto Cales.

Moisés Ferreira fez ques-
tão de dizer que a concessão
em Espinho “é o primeiro
passo para a privatização da
Limpeza Urbana e Recolha
de Lixo”.

O candidato cabeça-de-
lista pelo BE às legislativas
de 4 de outubro entende que
todo este processo levará a
que “as taxas pagas pelo ci-

dadão espinhense sejam mais
caras”, justificando que “ne-
nhum privado celebra um
contrato para perder dinhei-
ro”.

Aquele elemento do Blo-
co de Esquerda faz contas e
delas resultam que “o priva-
do aumenta nos preços e di-
minui na qualidade do servi-
ço prestado para obter lucro”.

Por sua vez, o espinhense
António Andrade fez ques-
tão de dizer que “os funcio-
nários públicos não estão a
ser potenciados nas suas fun-
ções num concelho em que a
taxa de desemprego é das
mais elevadas do país” e acu-
sou a autarquia de Espinho
“não aproveitar” os seus fun-
cionários.

António Andrade garan-
te, ainda que a qualidade do
trabalho prestado em Espi-
nho pela empresa concessio-
nária de recolha de lixo, “não
melhorou, bem pelo contrá-
rio” porque em seu entender
os privados “querem o lucro
e não servir a causa pública”.

Manuel Proença

Está concluída a obra de ligação
da Rua 32 – Poente (entre a rua 31 e
a rua 25). O troço, de 50 metros,
constituía um constrangimento na
mobilidade viária ao longo de mui-
tos anos. Esta obra tinha um custo
estimado de 25 mil euros, acrescido
de IVA, mas foi realizada sem cus-

tos para a autarquia de Espinho que
reaproveitou materiais próprios e
mão-de-obra do quadro de traba-
lhadores municipais.

Entretanto, a Câmara Munici-
pal de Espinho está em negociações
com os proprietários de terrenos
entre a rua 21 e a rua 23 para efetuar

idêntica intervenção para comple-
tar a abertura ao trânsito.

O local foi visitado pelo presi-
dente da Câmara Pinto Moreira,
acompanhado do vereador Qui-
rino de Jesus e do responsável da
Divisão de Obras Municipais, Ál-
varo Duarte.

Rua 32 renovada

Um terreno do Município, a sul da Avenida 32, tornou-se
num verdadeiro silvado, onde ratazanas proliferam
 e imensa bicharada, o que constitui um verdadeiro

atentado à saúde pública

...com legenda!

Foto MP

Foto MP
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“Identidade em perspe-
tivas” é o tema da exposição
de pintura de Magali Can-
deias que está patente ao
público no Fórum de Arte e
Cultura de Espinho (FACE),
até 29 de agosto. O evento
está inserido no projeto ‘Vem
Expor nos Átrios...’

As cenas imagéticas são
selecionadas pelo indivíduo

na construção das suas me-
mórias como uma parte in-
tegrante do processo forma-
dor de identidade.

Processo esse que se
mostra através de reminis-
cências da história indivi-
dual, social ou coletiva do
sujeito nos remete para uma
temporalidade onde passa-
do, presente e futuro po-

dem andar lado a lado.
A exposição intitulada

“Identidade em perspetivas”
é o elo de ligação pelo qual as
duas artistas, através de dife-
rentes abordagens presentes
nas obras, apresentam frag-
mentos dessa construção de
identidade convidando assim
o espectador a refletir sobre
essa mesma temática.

Foto MP

Milhares de pessoas assistiram, com entusiasmo, ao último concerto do FIME 2015, pela Orquestra Clássica de Espinho

Joana Amorim

O programa deste ano
teve início com o violista
Valeriy Sokolov e o pianista
Evgeny Iztov. Contou com o
espetáculo DUEL opus 2, com
Laurent Cirade no violoncelo
e Paul Staicu no piano. A Or-
questra de Jazz da EPME e o
Festival Júnior, voltaram a
fazer parte do programa. O
FIME recebeu ainda Jordi
Savall, a Orquestra Clássica
de Espinho, Hopkinosn Smi-
th, Jean Guihen Queyras e
Frédéric Lagarde, Mike Stern
/Didier Lockwood Band,
Quartet Alfama com Guillau-
me Coppola ao piano e
Angela Hewitt. A 41.ª edição
do Festival terminou com a
Orquestra Clássica de Espi-
nho, que se apresentou com
Romain Garioud no violon-
celo Pedro Neves na Direção
Musical, no Largo da Câma-
ra Municipal.

O jornal Defesa de Espi-
nho esteve à conversa com o
diretor da Academia de Mú-
sica de Espinho, Alexandre
Santos, para ficar a saber mais
sobre o FIME por detrás dos
concertos.

– Qual é o objetivo do Fes-
tival Internacional de Música
de Espinho?

“O FIME é um dos mais
antigos festivais de música
erudita do país. Adquiriu
uma notoriedade que o colo-
ca no contexto dos festivais

“O FIME é para
toda a gente”
Alexandre Santos,

diretor da Academia
de Música de Espinho
A 41.ª edição do Festival Internacional

de Música de Espinho (FIME) terminou.

De 27 de junho a 24 de julho, o FIME ofereceu

treze concertos à cidade. O programa foi

maioritariamente composto por obras eruditas e

jazz de artistas nacionais e estrangeiros.

Alguns espetáculos foram pagos e outros de

entrada livre. Tal como no ano passado, o

festival organizado pela Academia de Música

de Espinho não ficou confinado ao espaço

do auditório. A música estendeu-se pela cidade

e alojou-se, também, no Parque João de Deus,

no Largo da Câmara Municipal

e na Capela de Nossa Senhora da Ajuda.

nacionais mais relevantes
nesta área, contribuindo, des-
se modo, para o enriqueci-
mento e dinâmica cultural do
país. Em termos mais amplos,
este é um dos seus objetivos
fundamentais. Naturalmente
que, a par desse objetivo, há
muitos outros que concorrem
no mesmo sentido e que se
interligam com aspetos liga-
dos à génese do Festival e ao
contexto local e regional onde
o mesmo se insere”.

– Em que medida é que o
FIME constitui uma mais-va-
lia para a cidade?

“Hoje em dia, a cultura é,
sem dúvida, um fator de dife-
renciação qualitativa dos ter-
ritórios. Suscita dinâmicas,
atrai massa crítica, potencia
desenvolvimento, cria atrati-
vidade e valoriza as comuni-
dades. O FIME é umas das
iniciativas que, a par de ou-
tras, é importante para que a
cidade ofereça melhor quali-
dade de vida, promova bem-
estar e realização pessoal e
social dos cidadãos e contri-
bua para uma melhor educa-
ção e formação. Podemos di-
zer que o FIME é uma das
valências que contribui para
valorização da vida da pró-
pria cidade. Este tipo de inici-
ativas e de estruturas, que vão
para além do mero entreteni-
mento de circunstância, são
aquelas que verdadeiramen-
te projetam a cidade e contri-
buem para a sua afirmação”.

– Que critérios são utili-
zados na escolha da progra-
mação?

“O FIME aposta numa
programação diversificada,
procura apresentar propos-
tas que se diferenciem das
programações mais regula-
res e óbvias e, sobretudo, não
abdica no que respeita à qua-
lidade artística dos intérpre-
tes”.

– O FIME realizava-se na
Academia de Música desde
2007. Mas em 2014 o Festival
estendeu-se para fora das
paredes do auditório. Porque
tomaram essa decisão?

“Em 2014 o FIME alcan-
çou a 40.ª edição e essa foi
uma das vertentes que senti-
mos necessidade de introdu-
zir para conseguirmos che-
gar a públicos ainda mais di-
versificados, desenvolver-
mos projetos artísticos com
outras características e tor-
narmos o Festival ainda mais
presente na vida da cidade.
Procurámos chegar mais per-
to dos públicos sem perder-
mos a marca que nos caracte-
riza, ou seja, sem fazermos
concessões ao nível das pro-
postas artísticas, quer repor-
tórios, quer em intérpretes. E
não esqueçamos que, até
2007, o FIME passou por qua-
se todos os locais que esta-
vam disponíveis na cidade
para a apresentação de con-
certos”.

– Que resultados se veri-
ficaram relativamente aos
concertos ao ar livre?

“Os resultados foram
bons, embora seja preciso
mais tempo para consolidar-
mos esta vertente do Festi-
val. Queremos apostar na
identificação dos públicos e
da cidade com o Festival. Não
é por acaso que em 2015 os
dois grandes concertos que
apresentamos ao ar livre re-
sultaram da capacidade de
criação cultural que emerge
da atividade da Academia de
Música de Espinho. Temos
uma Orquestra Sinfónica e
uma Orquestra de Jazz em
Espinho. A qualidade e a sin-
gularidade do projeto artísti-
co que apresentam é algo que,
arrisco-me a dizer, é prova-
velmente único a nível nacio-
nal. Por isso, parece-nos que
é importante que a cidade se
identifique com estes projetos
artísticos ao ponto de os con-

siderar como parte importan-
te da sua vida coletiva”.

– Esta edição do FIME teve
o mesmo sucesso das anteri-
ores?

“Penso que não podería-
mos esperar muito mais: ti-
vemos mais público e a quali-
dade dos concertos foi exce-
lente. Quanto aos concertos
ao ar livre, de música chama-
da clássica ou jazz, estamos
certos de que já começaram a
fazer parte de uma ocasião
especial para os espinhenses.
Gostaríamos que se consoli-
dassem como um aconteci-
mento ainda mais marcante
nos próximos anos”.

– Pode considerar-se que
o FIME tem um público es-
pecífico ou é para toda a
gente?

“O FIME tem naturalmen-
te um público mais especi-
alizado que vem ao Festival
porque conhece o valor das
propostas que a programa-
ção apresenta. Contudo, é
óbvio que o FIME é para toda
a gente e é para toda a gente
que trabalhamos. Em Portu-
gal os níveis de assistência a
concertos de música erudita
ainda é muito inferior ao que
se verifica na maior parte dos
países europeus. Não faria
qualquer sentido não conti-

nuarmos a apostar na forma-
ção e captação de públicos. É
uma missão e um contributo
que queremos dar para me-
lhorar os níveis de fruição
cultural na região e no país.
Em Portugal ainda se olha
para a música erudita como
algo que é destinado às “eli-
tes”. Apesar de ter uma ex-
plicação histórica, atualmente
isto não faz sentido. O que
precisamos de fazer, cada vez
mais, é proporcionar oportu-
nidades de fruição cultural
para todos e apostar numa
forte educação artística das
crianças e jovens”.

– Recebem público es-
trangeiro ou de outras cida-
des?

“O Festival recebe públi-
cos de várias proveniências
geográficas, com forte predo-
minância da área metropoli-
tana do Porto. Também é
muito comum identificarmos
procura de, por exemplo,
Coimbra, Lisboa, Braga e
muitas outras cidades”.

– Há quem venha de pro-
pósito do estrangeiro ou de
outra cidade para assistir ao
Festival?

“Temos identificada pro-
cura sobretudo da Galiza para
concertos mais emblemáticos.
Curiosamente, constatamos,

por vezes, alguns episódios
que nos surpreendem. Este
ano, um casal viajou de pro-
pósito de Madrid para assis-
tir ao concerto de Jordi Savall
e quando aqui chegaram ve-
rificaram que o concerto esta-
va já esgotado há mais de
duas semanas. Ficaram à es-
pera de desistências de reser-
vas de última hora e creio que
conseguiram ver o concerto.
É claro que, com um orça-
mento como o que tem o FIME
não se pode exigir que este
concorra com os mais famo-
sos festivais europeus onde,
na maioria dos casos, cada
uma das produções é mais
cara do que todo o orçamento
do FIME. Temos de ser realis-
tas”.

– Quais os concertos que
tiveram maior adesão este
ano?

“Vários concertos esgo-
taram e a procura foi muito
boa em geral. Contudo,
Jordi Savall, Mike Stern/
Didier Lockwood, Ângela
Hewitt, Sokolov, Florent
Héau dominaram a rece-
tividade do público com
maior facilidade”.

– Que artista(s) gostari-
am de trazer ao FIME 2016?

“Estamos a começar a tra-
balhar para 2016”.

‘Identidade em perspetivas’ de Magali Candeias

Foto FRANCISCO AZEVEDO/FOCAL POINT
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Realizou-se no

sábado, o Festival

Internacional de

Folclore/Silvalde 2015,

inserido na

sexta edição das

”Tasquinhas de

Silvalde”, organizado

pelo Rancho de

S. Tiago de Silvalde

com a colaboração

da Câmara Municipal

de Espinho,

Junta de Freguesia

de Silvalde e da

Paróquia de Silvalde.

O programa do Festival
iniciou-se pelas 18h45 com a
concentração dos grupos no
largo da Junta de Freguesia,
seguindo-se a sessão de boas-
vindas no Salão Polivalente
da Junta, com entrega de lem-
branças aos grupos convida-
dos. Estiveram presentes o
presidente da Junta de Fre-
guesia de Silvalde, Marco
Gastão, o presidente do Ran-
cho Folclórico S. Tiago de
Silvalde, Francisco Moreira,
Inácio Soares em representa-
ção da Federação do Folclore

Festival Internacional de Folclore/Silvalde 2015
com grupos do México e de França

Português e o vereador Qui-
rino Jesus em representação
da Câmara Municipal de Es-
pinho.

O jantar convívio reali-
zou-se no polivalente da Es-
cola da Quinta da Seara, onde

confraternizaram todos os
presentes e deram sentido à
razão da existência dos festi-
vais, sendo o ponto forte o
convívio entre todos.

Participaram neste festi-
val, para além do grupo

organizador, o Rancho Fol-
clórico S. Tiago de Silvalde, a
Compañia Nacional de Dan-
za Folklórica del México, o
Rancho Folclórico do Car-
taxo, o Rancho Folclórico Vale
do Lis (Amor), Leiria e o

Groupe Folklorique Landais
“Lous Lanusquets de Bégaa”,
Dax, França.

A presença dos grupos de
França e do México deram
cor e grandiosidade a este fes-
tival, fazendo com que o

nome da freguesia de Sil-
valde, mais uma vez, seja le-
vado para outros “povos” e
divulgue o que de bom existe
no nosso concelho.

Francisco Moreira

Fotos CARLOS SALVADOR
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Cumpriram-se no passado
dia 18 de junho de 2015 cinco
anos da morte de José Saramago,
e o semanário “Expresso” que
religiosa e ininterruptamente leio
desde o seu lançamento, ainda
nos tempos do Estado Novo, (nes-
se tempo sempre à espreita e aten-
to ao modo hábil e escondido
como esse semanário muitas ve-
zes conseguia fintar a censu-
ra…) não podia deixar de assi-
nalar esse acontecimento.

Fê-lo com o texto, inédito em
Portugal, de uma conferência que
ele fez em 1991, em Sevilha,
aquando da comemoração do
quinto centenário dos Descobri-
mentos e à qual o jornal deu o
título “Verdade e Ilusão Demo-
crática”.

Gostei de ler Saramago, em-
bora ainda não tenha lido tudo.
Li, evidentemente, e duas vezes,
o colossal “Memorial do Con-
vento”, que é para mim uma
vigorosa e contundente denún-
cia literária, mas também mui-
tas vezes histórica, da supersti-
ção religiosa e da exploração da
ignorância e da força de trabalho
do homem no contexto da mo-
narquia absoluta em vigor no
Portugal de meados do Século
XVIII.

E também não deixei, de ler
“O Evangelho Segundo Jesus
Cristo”, no qual Saramago re-
cria um comovente e angustiado
Jesus Cristo apenas Homem, e o
mínimo que poderei dizer dessa
obra é que se, por hipótese im-
possível, eu fosse o apagado Sub-
secretário de Estado Adjunto da
Cultura de 1991 que dava pelo
nome de Sousa Lara, nunca me
passaria pela cabeça de injusta-
mente incorrer no erro crasso de
proibir a candidatura desse livro
a um prémio literário europeu.

Aprecio igualmente (quem
sou eu?) a inteligência de
Saramago e já me habituei à for-
ma e à pontuação (ou à falta
dela…) com que ele escreve.

Mas o que a seguir digo nada
tem a ver com a inteligência de
Saramago. Vejamos:

Afirma Saramago que o sis-
tema de organização social que
designamos como democrático se
tornou cada vez mais numa
plutocracia (governo dos ricos) e
cada vez menos numa democra-
cia (governo do povo), como aque-
la que se praticava em Atenas.

E, desenvolvendo nesse sen-
tido o seu pensamento, acrescen-
ta que, sendo geralmente os po-
bres deste mundo chamados a
eleger, e eles são a maioria da
população, não são nunca cha-
mados a governar, pois os que
por eles são eleitos através do seu
voto, e para os quais transferem
o seu soberano poder político,
não usam esse poder em seu be-
nefício mas em benefício do po-
der económico.

Num curioso parêntesis es-
clarece que os pobres nunca vo-
tariam num partido de pobres
porque um partido de pobres não
teria nada para prometer-lhes.

Por conseguinte afirma que
será preciso encontrar um novo
modo, diferente do voto, para
que o povo tenha o poder de
governar e de governar em seu
próprio proveito, ou, pelo me-
nos, em proveito também dos

menos ricos, já que em proveito
dos ricos seria o suicídio dos po-
bres

Afirma ainda que se os po-
bres formassem governo e gover-
nassem politicamente em maio-
ria ainda assim não disporiam
dos meios (o sublinhado é meu)
para alterar a organização do
universo plutocrático que os co-
bre, vigia e não raramente afoga.
De resto, diz mais, a questão
central de qualquer tipo de orga-
nização social humana é precisa-
mente a questão do poder, e é
preciso identificar quem o tem.

Penetrando mais no seu pen-
samento retenho o seguinte pas-
so: dizer hoje “governo socialis-
ta”, ou “social-democrata”, ou
“democrata cristão”, ou “con-
servador”, ou “liberal” e cha-
mar-lhe “poder”, é como uma
operação de cosmética, é preten-
der nomear algo que não se en-
contra onde se nos quer fazer
crer, mas sim noutro e inalcan-
çável lugar -o do poder económi-
co.” Em suma, identificando
Saramago categoricamente os
pobres com o povo, seria neces-
sário transferir para este, sem
ser pelo voto, o poder de gover-
nar em seu benefício.

Saramago esclarece ainda
que este poder económico é o
poder do Mercado (agora com
maiúscula) e que este é o instru-
mento por excelência do autênti-
co, único e insofismável poder
realmente digno desse nome que
existe no mundo, o poder econó-
mico e financeiro transnacional
e pluricontinental, poder esse que
não é democrático porque não o
elegeu o povo, que não é demo-
crático porque não é regido pelo
povo, que finalmente não é de-
mocrático porque não visa a feli-
cidade do povo.

A concluir, Saramago afir-
ma que “ a chamada democracia
ocidental, (ou os modelos demo-
cráticos em uso, como afirma
noutro passo) entrou em um pro-
cesso de transformação retrógra-
da que é totalmente incapaz de
parar e inverter, e cujo” resulta-
do” tudo faz prever que seja a
sua própria negação”. É a co-
nhecida teoria ou dialética do
materialismo histórico de Karl
Marx segundo a qual o desen-
volvimento de determinado sis-
tema social ou económico desen-
cadeará em si as contradições e
tensões internas que conduzirão
inevitavelmente à sua destrui-
ção e substituição por um siste-
ma diferente e supostamente
melhor.

Acontece, todavia, que Sara-
mago, negando que o voto possa
conduzir a uma democracia, ou
que possa conduzir à democracia

que ele quer ver implanta-
da,(supondo-se que será uma
democracia que proteja os po-
bres),  não nos diz, quais os ou-
tros métodos ou meios para a
atingir ou para se operar aquela
transferência do poder.

Muito concretamente não
nos diz como, sem ser pelo voto,
se há-de institucionalizar o po-
der para, com a correspondente
autoridade, os povos serem go-
vernados. Pelo contrário, tem
dúvidas, ou mesmo certezas, de
que não será bom caminho “re-
formar” ou “regenerar” a demo-
cracia que temos e a que tão
veementemente se opõe! E, neste
impasse, afirma que é preciso
“reinventá-la”(re-inventá-la)
aconselhando a que se discuta
incessantemente a democracia,
pois que não devemos considerá-
la como um dado adquirido, de-
finido de uma vez e para sempre
intocável. Conselho sensato, sem
dúvida, provindo de um espírito
generoso e de uma inteligência
profunda e sólida.

Penso, todavia, que devemos
ir um pouco mais além, pois nes-
se esforço de discutir, cada vez
com mais profundidade a demo-
cracia e de tentar reinventá-la
não podemos também deixar de
ter em conta os melhores méto-
dos ou procedimentos para a con-
cretizar, ou seja, para, sem o
voto, institucionalizar esse ver-
dadeiro poder do povo.  E é a
escolha desses métodos ou proce-
dimentos, e que Saramago não
indica, que me preocupa.

Pois não é seguramente de-
vido à profissão que exerço que
sou obrigado a reconhecer que a
simples enunciação ou declara-
ção de um direito de nada vale se
o mesmo não poder ser justa-
mente exercido. E qualquer di-
reito é exercido através, ou por
meio, de um determinado proce-
dimento, ou processo. Assim, o
Processo Civil é o meio, ou o
instrumento que permite ao in-
divíduo gozar ou usufruir, em
concreto, de um Direito Civil
abstratamente declarado. O mes-
mo se diga, penso eu, de qual-
quer outra espécie de direito,
nomeadamente dos direitos polí-
ticos, económicos, sociais, cul-
turais, ambientais, ou de outra
natureza, ou da instituciona-
lização do poder de governar os
povos!

Concretizando: do meu pon-
to de vista, e do mesmo modo,
não basta definir, em abstracto,
um qualquer modelo democráti-
co ou um qualquer sistema social
ou económico como o mais justo
ou o que conduza ao maior bem
estar ou qualidade de vida dos
indivíduos ou à sua maior igual-
dade entre si: também é indis-
pensável conhecer ou encontrar
os meios ou os procedimentos
que nos oferecem aqueles que
escolhem esses melhores e mais
justos modelos ou sistemas.

Avançando um pouco mais
nestas reflexões, se um determi-
nado sistema social, económico e
político é injusto, é preciso, para
além de escolher outro melhor,
encontrar os melhores e mais
justos procedimentos necessári-
os para o implantar.

E é esse esforço de busca que
farei na próxima reflexão.

O voto na institucionalização do poder – Parte I

OPINIÃO
REFLEXÕES E MEMÓRIAS
Ferreira de Campos

O espinhense António
Andrade é oitavo da lista
do Bloco de Esquerda can-
didata às eleições Legis-
lativas do próximo dia 4
de outubro pelo Círculo
Eleitoral de Aveiro.

A lista de foi recente-
mente divulgada tem como
número um, Moisés Fer-
reira, um jovem de 29 anos
licenciado em Psicologia
coordenador da Concelhia
do Bloco e Esquerda de San-
ta Maria da Feira e deputa-
do municipal naquele con-
celho, membro da Distrital
de Aveiro, da Mesa Nacio-
nal e da Comissão Política
do Bloco.

Seguem-se ,  na  l i s ta
pelo Círculo Eleitoral de
Aveiro, Nelson Peralta, 33
anos, Biólogo; Cláudia Ri-
beiro, 24 anos, licenciada
em Línguas e Relações In-
ternacionais pela Univer-
sidade do Porto e mes-
trado em Investigação e

Ciência Política na Univer-
sidade Pompeu Fabra, Bar-
celona; António Torres, 55
anos, professor de Filoso-
fia na Escola Secundária
de Santa Maria da Feira;
Ana Luzia Cruz, 49 anos,
professora de Inglês/Fran-
cês na Escola Secundária da
Mealhada; Álvaro Faria, 58
anos, professor de História
e deputado municipal em
Ovar pelo Bloco de Esquer-
da; Carla Lima, 45 anos, pro-
fessora de História e depu-
tada municipal do BE na
Assembleia Municipal de
Ílhavo; António Andrade,
60 anos, técnico de Instala-
ções Elétricas da EDP, ex-
dirigente sindical, membro
do Orfeão de Espinho, ca-
beça-de-lista à Câmara Mu-
nicipal de Espinho em 2013
pelo BE, músico e poeta;
Ângelo Castanheira, 41
anos, frequência universi-
tária em Engenharia Mecâ-
nica na Universidade de

Aveiro; Ágata Fino, 44 anos,
doutorada em Ciências da
Comunicação com especia-
lização em Comunicação
Audiovisual.

Produtora cultural; Pau-
lo Oliveira, 48 anos, diri-
gente Sindical no Sindicato
dos Trabalhadores das In-
dústrias da Alimentação
do Norte; Mercedes Pei-
xinho, 45 anos, assistente
operacional. ativista soci-
al no Bairro de Santiago,
Aveiro; Paulo Renato Oli-
veira, 41 anos, professor
de Inglês e Mestre em Es-
tudos Ingleses; Ana Maria
Pereira, 55 anos, educado-
ra de Infância e coordena-
dora  do departamento
para a Educação Pré-Esco-
lar ;  Victor  Valente ,  64
anos, ator e encenador;
Alexandra  Ribeiro ,  26
anos, designer e bolseira
técnica de investigação em
Educação na Universida-
de de Aveiro.

CDU apresenta
candidatos por Aveiro
às Legislativas
de 4 de outubro

Miguel Viegas, Renata
Costa, Antero Resende,
Andrea Araújo e Francis-
co Gonçalves são os cinco
primeiros na lista de can-
didatos da Coligação De-
mocrática Unitária (CDU)
pelo círculo eleitoral de
Aveiro às  e le ições  Le-
gislativas de 4 de outubro
próximo, bem como os
compromissos eleitorais
da CDU para o distrito.

A apresentação dos
candidatos teve lugar no
final da tarde do dia 23,
na  Praça  Melo  Fre i tas
(Aveiro).

Numa sessão pública
onde participaram dezenas
de ativistas e simpatizantes
da CDU, para além das mui-
tas outras pessoas que pa-
raram para assistir, Adelino

Nunes – mandatário dis-
trital da CDU – divulgou os
nomes dos candidatos que,
nas suas intervenções, ex-
planaram o essencial das
linhas programáticas da
CDU e a ligação entre as
questões nacionais e a suas
implicações no distrito de
Aveiro.

Foram apresentados e
usaram da palavra Renata
Costa, Antero Resende,
Andrea Araújo e Francis-
co Gonçalves.

A fechar, Miguel Vie-
gas sublinhou a “diversi-
dade de candidatos e pers-
petivas expostas durante
a sessão”, valorizando o
“coletivo da CDU como
ferramenta essencial para
a ligação à vida e aos pro-
blemas reais do povo do

distrito de Aveiro”. O ca-
beça de lista da CDU pelo
círculo eleitoral de Aveiro
e deputado ao Parlamento
Europeu denunciou ainda
“a atenção para a mano-
bra verdadeiramente anti-
democrática operada pelo
Presidente da República
que, na véspera, tinha pro-
curado chantagear os por-
tugueses para os levar a
votar nos partidos do arco
da dívida, favorecendo
assim a bipolarização e
fazendo tábua rasa da li-
berdade democrática de
escolha dos eleitores e
do próprio respeito pela
Constituição que jurou
cumprir e fazer cumprir”.

Miguel Viegas enfatizou
“a necessidade de uma
rutura com estas políticas e
com os partidos que as vêm
implementando (PS, PSD e
CDS)”, apelando a todos
que se “mobilizem para o
esclarecimento e o voto,
para que o povo português
possa aproveitar as Eleições
Legislativas não apenas
para mudar de Governo,
mas para derrotar a política
de direita que tanto mal tem
feito ao País”.

António Andrade oitavo na lista
do Bloco de Esquerda

Candidatura cidadã Livre/Tempo de Avançar
inaugura sede de campanha em Aveiro

A Candidatura cidadã
Livre/Tempo de Avançar
irá inaugurar a sua sede de
campanha em Aveiro, hoje,
quinta-feira, pelas 18h30.

A sede ficará instalada
na rua José Estêvão, n.º 62 –
1.º e funcionará como cen-
tro operacional do distrito
de Aveiro para a campanha
das eleições legislativas
2015.

Durante a inauguração
da sede de campanha, que

contará com a presença de
Rui Tavares, será apresen-
tada a lista de candidatos
pelo círculo eleitoral de
Aveiro, resultante de um
processo inédito de elei-
ções primárias abertas.

A cabeça-de-lista, Au-
rora Cerqueira, e o núme-
ro dois, Daniel Malafaia,
farão intervenções sobre
as propostas políticas da
candidatura cidadã Livre/
Tempo de Avançar para o

distrito de Aveiro, bem
como sobre as ações a de-
senvolver durante a cam-
panha eleitoral.

Para Espinho, está já
programada uma sessão
das “Tertúlias ao pôr-do-
sol”, uma ação de pré-cam-
panha a desenvolver du-
rante o mês de agosto em
várias praias do distrito,
com a presença de desta-
cados subscritores desta
candidatura cidadã.
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A família do Centro Social de
Paramos (CSP) juntou-se no dia
23, para comemorar o seu 35.º ani-
versário. Sócios, colaboradores e
entidades do concelho assinala-
ram a data homenageando os só-
cios e colaboradores que comple-
taram mais de 25 anos de associa-
dos ou de serviço.

Esta foi uma data marcada pelo
reconhecimento e agradecimento
ao trabalho desenvolvido pela ins-
tituição destes 35 anos de existên-
cia. O presidente da mesa da
assembleia geral do CSP deixou
um especial agradecimento a to-
dos os que desde a sua fundação
“tornaram possível a existência
desta instituição.”

O presidente da direção do CSP,
Manuel Costa e Silva considerou a
presença das várias entidades do
concelho e de mais de uma centena
de sócios e colaboradores nesta co-
memoração, como um “relevante
sinal de vitalidade e da importân-
cia da instituição no movimento
social do concelho. Referindo que
face às inúmeras preocupações que
a sociedade vive hoje, a ação desta
e outras instituições se revela tão
útil e tão necessária.”

Manuel Costa e Silva referiu
também que para dar continuida-
de aos objetivos desta instituição e
fazer face às necessidades da co-
munidade, assim como garantir a
qualidade dos serviços prestados e
da relação humana quer com clien-
tes, colaboradores e associados, tor-
na-se impreterível, proceder à
melhoria dos espaços físicos e de
alguns equipamentos, realçando a
importância de procurar respostas
que garantam a sustentabilidade
da instituição.

Manuel Dias, presidente da Jun-
ta de Freguesia de Paramos durante
o seu discurso qualificou o CSP como
uma “instituição de valores e prin-
cípios” e enalteceu o trabalho desta
e de todas as direções que de forma
voluntária, criaram ao longo destes
35 anos inúmeros postos de traba-
lho e que diariamente dispõem do
seu tempo em prol do bem-estar
desta sociedade. Também a deputa-
da da Assembleia da república,
Maria Rosa Albernaz aludiu aos
princípios e valores, realçando o
respeito pelo ser humano e a solida-
riedade que acompanham esta ins-
tituição e atual direção, afirmando
que o CSP tem um “papel extraordi-
nário nas nossas crianças e naque-
les menos jovens que necessitam
agora de descansar, e que este papel
é feito com alegria pelos colabora-
dores e por todos.” Congratulou
também “os associados homenage-
ados que acompanham esta insti-
tuição há mais de 25 anos e que
continuam a acreditar, a lutar e con-
cretizar sonhos”. A deputada men-
cionou a ética e persistência perma-
nente desta direção, que acredita
que fará realizar muitos outros so-
nhos em prol dos outros”.

A Câmara Municipal de Espi-
nho esteve também presente fazen-
do-se representar pelo vereador
Quirino Jesus que também teceu
vários elogios à instituição, consi-
derando-a como “uma mais-valia
não só para a freguesia mas tam-
bém para o concelho”. O vereador
felicitou todos os que contribuem
diariamente para a construção de
uma instituição com esta dimensão,
realçando também a importância
dos valores que estão implícitos e
que permitem que “ as crianças cri-

em aqui o princípio da boa convi-
vência, com um crescimento salutar
e que se vão preparando para a
vida, recebendo o apoio necessário
e que nem todas as crianças têm o
privilégio de receber”. Quirino Je-
sus considera que o ”CSP está pre-
sente na vida de todos, ao longo da
sua evolução e que tal feito é uma
obra de louvar”.

Rogério Neves Henrique, vice-
presidente da União distrital das
IPSS e representante da CNIS neste
evento, congratulou também a ins-
tituição pelas atividades desenvol-
vidas nas várias respostas sociais,
deixando votos de grande prosperi-
dade.

Esta foi uma noite vivida com
muita emoção recordando, através
de imagens, momentos que fazem
parte da história desta Instituição.
Manuel Costa e Silva deixou a pro-
messa de que esta direção continu-
ará a “construir história, contribu-
indo para o crescimento e engran-
decimento da Instituição, não es-
quecendo a sua verdadeira missão,
visão e valores.

História de mais
de três décadas

Conheçamos um pouco da his-
tória do Centro Social de Paramos,
Instituição particular de solidarie-
dade social, sediada na freguesia de
Paramos.

Começou a sua atividade após o
25 de abril de 1974 com a designa-
ção “Infantário jardim de infância
Paramense” e é corporizado como
associação de solidariedade social
denominada de Centro Social de
Paramos a 23 de Julho de 1980.

A 28 de julho de 1982 é assinado

o primeiro acordo de cooperação
entre o CSP e o centro regional de
segurança social de Aveiro e assim
a 7 de Novembro do mesmo ano, a
instituição é reconhecida com o es-
tatuto de pessoa coletiva de utilida-
de pública pelo ministério da segu-
rança social.

A crescente procura dos servi-
ços prestados pela instituição obri-
gou à construção de espaço físicos
mais adequados que permitisse uma
resposta mais eficiente, tais como,
uma nova creche em Maio de
1984,jardim de infância e ATL em
Outubro de 1985, o serviço de apoio
domiciliário em 1991 e mais tarde o
Centro de dia no ano de 1995.

Objetivando abranger toda a
Comunidade, o CSP dinamizou res-
postas para os jovens, através do
“Projeto vida” e na sua sequência o
projeto “prevenir para o bem-estar”
em 1996.

Para fazer face aos problemas
de desemprego surge em 1997 o
programa “um olhar para o futuro”
e assim uma nova resposta para a
comunidade. Inicia-se também 1998
a Feira das Profissões que ainda se
realiza atualmente e que é já uma
referência da instituição no conce-
lho.

Ainda em 1997 iniciou, em par-
ceria com o Centro Paroquial de
Silvalde, o primeiro projeto voca-
cionado para o apoio à comunidade
mais carenciada das freguesias de
Paramos e Silvalde, – “Formar para
crescer”, ao abrigo do Programa “ser
criança”. Este projeto tinha em vista
o desenvolvimento harmonioso das
crianças e a melhoria das compe-
tências parentais e familiares. O fim
deste projeto e a necessidade de dar
continuidade ao trabalho desenvol-

vido, viria dar origem ao Centro
Comunitário que iniciou a sua
atividade em 2000 e que atualmente
é denominado por Centro de Inter-
venção Comunitária.

Entre 2001 e 2003, o CSP alargou
a sua intervenção dinamizando cur-
sos de formação profissional certifi-
cada iniciando o projeto CIPO -
“centro de intervenção psicossocial
orientada”, cujo objetivo era pres-
tar apoio, encaminhar e orientar a
toxicodependentes ,grávidas ado-
lescentes e famílias.

Em 2002 o CSP presta mais um
serviço à Comunidade com o início
do funcionamento do lar de idosos
que se encontra atualmente na sua
capacidade máxima de resposta com
30 residentes.

No mesmo ano surge o SMACTE
– serviço móvel de apoio à comuni-
dade toxicodependente de Espinho
e que desde outubro de 2008, se
encontra incluído no Programa de
Respostas Integradas do concelho
de Espinho. Esta equipa de rua apoia
utilizadores de drogas e trabalha-
doras do sexo no concelho de Espi-
nho no âmbito da política de Redu-
ção de Riscos e Minimização de
Danos (RRMD).

Novos projetos foram surgin-
do, dos quais destacamos o Proje-
to Idosos & Companhia Este pro-
jeto teve como ambição dar res-
posta a duas lacunas identificadas
pela Rede Social do Concelho de
Espinho e assim ao longo de 12
meses procurou-se reduzir situa-
ções isolamento, institucionaliza-
ção e abandono de pessoas idosas
e criar respostas especializadas e
inovadoras de apoio a pessoas
com demência e famílias.

Hoje, com 35 anos de existên-
cia o CSP emprega mais de 80
colaboradores e oferece uma
multiplicidade de respostas soci-
ais na infância, terceira idade e
intervenção comunitária.

Na resposta de apoio à infân-
cia dispõe do serviço creche, pré-
escolar e CATL registando uma
média de 180 crianças inscritas
neste ano letivo.

Relativamente ao apoio à ter-
ceira idade disponibiliza os servi-
ços ERPI (estrutura residencial
para idosos, Centro de Dia e apoio
domiciliário prestando o apoio a
110 utentes.

Assumindo o seu compro-
misso social dinamiza o Centro
de Intervenção Comunitária,
onde funcionam todas as res-
postas de apoio à Comunidade,
nomeadamente centro comuni-
tário, comunidade de inserção,
Equipa de Rua Smacte e (entre
Janeiro de 2014 a Janeiro de
2015), o Projeto Idosos & Com-
panhia. Em 2014/2015 estas res-
postas prestaram apoio a cerca
de 928 utentes do concelho.

Centro Social de Paramos
assinala 35 anos
e homenageia associados
e colaboradores
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AGENDA

Os deputados da maioria
(PSD e CDS-PP) chumbaram
(dia 22), na Assembleia da
República, algumas das me-
didas de apoio à pesca com
redes majoeiras, propostas no
Projeto de Resolução apresen-
tado pela deputada Rosa
Maria Albernaz.

Rosa Maria Albernaz,
manifestando a sua incredu-
lidade pela posição dos de-
putados da maioria PSD/
CDS, referiu “não ser possí-
vel proceder à revisão da re-
gulamentação da pesca com
redes majoeiras apenas atra-
vés de ponderações, quer da
eliminação da diferenciação
existente entre os portadores
de licença para pesca com esta
arte, quer da possibilidade de
estarem presentes mais um
ou dois pescadores além do
titular da licença, por ques-
tões de segurança”. A depu-
tada socialista, eleita por

Aveiro, explica não ser “pos-
sível adequar a legislação às
reais necessidades desta arte
tradicional de pesca sem que
se aumente a dimensão das
redes majoeiras ou se elimi-
nem as restrições desta arte
aos sábados, domingos e feri-
ados”.

“É lamentável que os de-
putados do PSD e do CDS
tenham um discurso no con-
tacto com os nossos pescado-
res, no terreno, e outro no
Parlamento. Só o seguidismo
das indicações do Governo
explica que nem o alargamen-
to do exercício desta arte a
toda a zona de jurisdição
marítima das capitanias dos
portos do Douro, de Aveiro,
da Figueira da Foz e da
Nazaré tenha sido aprovado.
Estou profundamente desi-
ludida com o que assisti on-
tem”, lamenta Rosa Maria
Albernaz.

Rosa Maria Albernaz,
que se destacou na Legis-
latura que agora termina na
defesa das artes de pesca
tradicionais, como a Arte
Xávega, havia apelado na
passada semana ao consen-
so parlamentar em torno do
Projeto de Resolução apre-
sentado pelo Partido Socia-
lista, do qual foi a primeira
subscritora, por entender
que “todos os esforços em
prol da defesa da pesca da
majoeira são poucos”. A
iniciativa previa um conjun-
to de cinco propostas em
torno da revisão da regula-
mentação da pesca com re-
des majoeiras visando ul-
trapassar as dificuldades
crescentes que os pescado-
res enfrentam, nomeada-
mente a sua frágil situação
económica, tendo três delas
sido rejeitadas pela maioria
PSD/CDS.

Rosa Maria Albernaz considera “lamentável que os deputados do PSD e do CDS tenham
um discurso no contato com os nossos pescadores, no terreno, e outro no Parlamento”

30 de julho
17 horas – arruada com os

Bombos de Guetim Ca-
valinho

22 horas – conjunto Estre-
las Incomparáveis

30 e 31 de julho
9h30-19 horas – Biblioteca

Municipal
Exposição  de  pintura

“Africa Minha” de Leonor
Sousa

30 e 31 de julho
21 horas – Hotel Casino

Chaves (da Solverde)
“Exotic Dreams”, um re-

make do espetáculo “Tri-
bal Dreams”, sucesso de
bilheteiras em todos os
casinos Solverde pelos
quais passou. Uma su-
gestão exótica de cor,
dança e muita música que
pode ser acompanhada
por um delicioso jantar!

30 de julho a 5 de agosto
14h30 – Cinema do Multi-

meios
“Max Atlantos” – anima-

ção (em 2D)
Uma gananciosa empresa

de minérios quer dedi-
car-se à extração de ma-
teriais preciosos do fun-
do do mar, apenas para
seu próprio benefício,
causando a fúria de Kain,
um General do Conselho
dos Tubarões. Com o te-
mível poder da Pérola da
Destruição em sua pos-
se, Kain reúne um exér-
cito de tubarões para ata-
car a terra. Com os dois
mundos, a Terra e o Mar,
à beira da guerra, Max e
os seus amigos têm de
lutar para recuperar a
paz e o equilíbrio entre
todos. Para isso, terão de
encontrar o único poder
que pode travar a guerra
– a lendária Pérola da
Criação!

31 de julho
Festa da Nossa Senhora do

Mar – Silvalde
15 horas – karaoke com

José Correia
19h30 – desfile “o Pesca-

dor”
21 horas – grupo Top Dan-

ce
22h30 – Duo Mário e Her-

mínio
23h30 – Ricardo e Hen-

rique
Continuação do Duo Má-

rio e Hermínio

31 de julho
21 horas – Hotel Casino

Chaves (da Solverde)
Espetáculo de música ao

vivo com entrada gratui-
ta

Bruce Brothers Duet con-
vidam a um programa di-
ferenciado com um re-
pertório variado que vai

do jazz ao pop e soul

31 de julho
22 horas e 22h30 – Plane-

tário do Multimeios
Noite de observação

31 de julho e 1 de agosto
21 horas – Casino Espinho
Espetáculo de João Ga-

lante em tributo a Ray
Charles. O pianista, com-
positor e cantor nascido
em Angola, convida os
espectadores a uma via-
gem pelas grandes can-
ções de um dos maiores
génios da música, dando
som a temas como “Hit
the road Jack” ou “Geor-
gia On My Mind”. Um
espetáculo imperdível
que se faz acompanhar
de jantar no Restaurante
Baccará!

1 de agosto
Festa de Santo Estêvão e

Nossa Senhora da Guia –
Guetim

8 horas – alvorada e (du-
rante o dia) feirinha de ar-
tesanato no Largo da Igre-
ja Paroquial

22 horas – “Pé de Dança”

1 de agosto
Festa da Nossa Senhora do

Mar – Silvalde
15 horas – grupos de dança

da ADCE
16 horas – Karaoke Bruno

Arantes
21h30 – Banda Lusomix
23h30 – sessão de fogo piro-

musical
00h00 – Pedro Miguel com

a respetiva banda

1 de agosto
21 horas – Casino Espinho
Let’s Jazz – espetáculo com

produção e coreografia de
Max Oliveira

1 de agosto
21 horas – Hotel Casino

Chaves (da Solverde)
Espetáculo de música ao

vivo com entrada gratuita
Bruce Crorie e Luís Ribeiro

formam um duo guitarra
e voz que deriva do quin-
teto Bruce Brothers e apre-
sentam diferentes suces-
sos de artistas emble-
máticos como Stevie Won-
der, George Michael, Sting
e Tom Jobim

1 e 2 de agosto
15h30 – Planetário do Multi-

meios
“Lendas do céu noturno:

Perseu e Andromeda”
(projeção imersiva a 360º)

1 e 2 de agosto
16h30 – Planetário do Multi-

meios
“Nanocam” (projeção imer-

siva a 360º)

1 e 2 de agosto
17h30 – Planetário do Multi-

meios
“Planetas Anões” (projeção

imersiva a 360º)

1, 7 e 8 de agosto
22 horas – Planetário do

Multimeios
Noite(s) de observação

2 de agosto
Festa da Nossa Senhora do

Mar – Silvalde
8 horas – Banda Musical S.

Tiago de Silvalde
10 horas – Fanfarra do

Agrupamento das Associ-
ações de Bombeiros Vo-
luntários da Cidade de
Espinho

11 horas – missa solene
17 horas – majestosa procis-

são
21h30 – Banda Fusiforme
23h30 – Paulo Fernandes

com as respetivas bailari-
nas

Continuação da Banda Fusi-
forme

2 de agosto
Festa de Santo Estêvão e

Nossa Senhora da Guia –
Guetim

10 horas – chegada dos
juízes à Igreja Paroquial e
(durante o dia) feirinha de
artesanato no Largo da
Igreja Paroquial

10h30 – eucaristia solene em
honra dos padroeiros, se-
guida de majestosa pro-
cissão, acompanhada pela
Tuna Musical de Anta e
pela Fanfarra dos Bombei-
ros Voluntários de Es-
moriz

16 horas – Festa dos Tre-
moços (Largo da Igreja
Paroquial)

16 horas – aula de zumba ao
ar livre

17h30 – “TheMovement”
(grupo de dança)

19 horas – “Top Dance”
21h30 – Grupo de Cava-

quinhos de S. Félix da Ma-
rinha

3 de agosto
Festa da Nossa Senhora do

Mar – Silvalde
22 horas – Zé Amaro com a

respetiva banda

8 de agosto
21h30 – Alameda 8
Espinho e Mar a Cantar na

Festa do Livro

Até 29 de agosto
Bienal Internacional Mulhe-

res d’Artes – FACE/Mu-
seu Municipal

Segunda a sexta das 10 às
19 horas

Sábado das 11 horas às
13h30 e das 14h30 às 19
horas

Até 29 de agosto
“Identidade em perspe-

tivas” – FACE/Museu
Municipal

Exposição fotografia e pin-
tura de Viviana Borges e
Magali Candeias

Segunda a sexta das 10 às
19 horas

Sábado das 11 horas às
13h30 e das 14h30 às 19
horas

Deputada Rosa Maria Albernaz
indignada com ‘chumbo’
das medidas de apoio
à pesca da majoeira Foto DIREITOS RESERVADOS
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Pedro e Ana Walgode
na Seleção Nacional
de patinagem artística

Os patinadores espinhenses, Pedro e Ana
Walgode foram convocados para o 2.º Centro de
Treinos para preparação da Seleção Nacional de
Patinagem Artística que vai disputar o Campeonato
da Europa’2015, competição que se realizará em
Ponte di Legno, Itália, de 24 de agosto a 1 de setem-
bro.

Pedro Walgode integrará a Seleção Nacional em
Solo Dance, seniores masculinos e juntamente com a
sua irmã, Ana Walgode, a equipa de seniores, Pares
de Dança.

Pedro e Ana Walgode representam o clube Rolar
Matosinhos e têm estado a treinar do Pavilhão
Arquiteto Jerónimo Reis, da Associação Académica
de Espinho, por cortesia do clube do Mocho, tendo
em vista este estágio e a competição europeia.

Está previsto, ainda, um terceiro e último Centro
de Treino, o qual terá lugar no Luso de 13 a 16 de
agosto.

Manuel Proença

A EFE – Os Tigres ob-
teve o primeiro lugar em
Masters (masculinos e fe-
mininos) e em Rookies fe-
mininos A.

Uma etapa recheada de
conquistas para a Escola
de Formação de Espinho -
Os Tigres que culminou
com a atribuição do título
de Campeão Regional a
três escalões em quatro
possíveis, demonstrando
assim, o excelente traba-
lho que tem sido realizado
e o domínio na Região de
Aveiro. Os excelentes re-
sultados que têm vindo a

ser uma constante duran-
te o circuito tornou possí-
vel o apuramento para a
fase final do campeonato
nacional das equipas de
Masters (masculinos e fe-
mininos) e de Rookies fe-
mininos.

A EFE - Os Tigres obte-
ve as seguintes classifica-
ções na última etapa, em
Espinho:

Rookies Masculinos A
– 2.º Classificado

Rookies Masculinos B
– 4.º Classificado

Rookies Femininos A –
1.º Classificado

Rookies Femininos B –
5.º Classificado

Masters Masculinos –
1.º Classificado

Masters Femininos – 1.º
Classificado

Entretanto, os escalões
mais novos da escola tam-
bém estiveram em compe-
t ição na etapa de Ma-
tosinhos no escalão de
Teenagers alcançando um
primeiro lugar, em Tee-

nagers femininos ‘A’; um
quarto lugar em Teenagers
masculinos ‘B’; o quinto
lugar em Teenagers femi-
ninos ‘B’ 3; e o sexto lugar
em Teenagers masculinos
‘A’.

A partir de sexta-feira,
até domingo, decorrerá a

fase final do Campeonato
Nacional  em Port imão
onde estará em disputa o
titulo de Campeão Nacio-
nal.

A EFE Os - Tigres faz
“um balanço extremamen-
te positivo desta fase regi-
onal de apuramento para

EFE - Os Tigres
brilha na última etapa
do circuito de Aveiro
de andebol de praia

o Nacional partindo esta
sexta-feira rumo a Por-
timão com a ambição de
conquistar títulos nacio-
nais, no caso do escalão de
Rookies Masculinos po-
dendo revalidar o titulo
conquistado no ano tran-
sato em Esmoriz”.

As equipas de andebol
de praia da Escola de
Formação de Espinho
– Os Tigres conquistou
três primeiros lugares
na última etapa do
Circuito Regional de
Aveiro, que decorreu
na praia Marbelo no
fim-de-semana.

Fotos MP

Fotos MP
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SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS
JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

CLÍNICA MÉDICO

TERAPIA DA FALA - Andreia Tavares

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES
CRISTINA SANTOS TAVARES

MÉDICAS DENTISTAS

Acordos: SAMS QUADROS - CGD - MULTICARE
Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 4500-277 ESPINHO • Telef. 227324121  •  Tlm. 967742865

Clínica Médico-Dentária

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)
Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

Rosa Neves, Lda.
CHEQUE DENTISTA • IMPLANTOLOGIA
PRÓTESE FIXA/REMOVÍVEL • ORTONDONTIA

Clínica Dentária de Reabilitação Orofacial

DR. JORGE PACHECO
* Master em Implantologia
DR. TOMÁS PACHECO
Aberto aos sábados - Cheque-Dentista - EDP - CGD - SAMS - SAMS Quadros
Saúde Prime - Victoria Seguros  - Future - Healthcare - Salvador Caetano

– IMPLANTOLOGIA
– CIRURGIA ORAL
– ESTÉTICA DENTÁRIA
– REABILITAÇÃO ORAL

– ORTONDONTIA
– ODONTOPEDIATRIA
– OCLUSÃO
– ENDODONTIA

Rua 8, n.º 381 ESPINHO   227 342 718 / 929 074 937
espinho@clinicaspacheco.com                clínicas pacheco

DVD para sempre
As cassetes de vídeo estragam-se

Salve-as para sempre em DVD
Agora os seus vídeos editados em DVD

Carlos Salvador
Rua 19, n.º 198 - 2.º andar • 4500 ESPINHO • Tlm. 918 648 672

Reportagens,
Fotografia e Vídeo
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Concurso dos Órgãos
de Informação n.º 32/
2015 de 09/08/2015. Pro-
gnóstico “Defesa de Es-
pinho”, Redacção Des-
portiva:

1 ATLÉTICO - FREAMUNDE
2. AVES - SP. COVILHÃ
3. GIL VICENTE - MAFRA
4. V. GUIMARÃES B - SANTA CLARA
5. OLIVEIRENSE - ORIENTAL
6. PORTO B- PORTIMONENSE
7. CHAVES- BRAGA B
8. AC. VISEU-FARENSE
9. SPORTING B-FEIRENSE

10. PENAFIEL-LEIXÕES
11. ARSENAL-WEST HAM
12. BOURNEMOUTH-ASTON VILLA
13. CHELSEA-SWANSEA

1
1
1
2
1
1
1
X
1
1
1
X
1

Torneio
Internacional
do Emigrante
Américo
Freitas
no sábado

Realiza-se no sábado o
Torneio Internacional do
Emigrante Américo Frei-
tas – Velhas Glórias. O
evento, organizado pelo
Rio Largo Clube de Espi-
nho, irá decorrer a partir
das 15 horas, no Parque
Desportivo do Sporting
Clube de Espinho ‘Diplo-
ma’ e irá envolver as equi-
pas do Rio Largo, Associ-
ação de Esmojães, Lusi-
tânia de Lourosa e ASP
Grigny (França).

Eis o programa:
Rio Largo-ASP Grigny,

às 15 horas; Associação de
Esmojães-Lourosa, às 16
horas; jogo de atribuição
do terceiro lugar, às 17
horas; final, às 18 horas.

A entrega de prémios
está agendada para as 22
horas, na sede do Rio Lar-
go Clube de Espinho.

Tigres
apresentam-se
no sábado

A equipa de futebol sénior
do Sporting Clube de Espi-
nho irá iniciar os trabalhos
da nova temporada no sába-
do (dia 1 de agosto).

O plantel sénior do Spor-
ting de Espinho vai ser apre-
sentado aos sócios no próxi-
mo sábado, , às 10h30, no Es-
tádio Comendador Manuel
de Oliveira Violas.

O arranque dos trabalhos
da nova época vai ter portas
abertas para os sócios e sim-
patizantes que quiserem co-
nhecer os novos ‘craques’.

A primeira jornada do
Campeonato Distrital da As-
sociação de Futebol de Avei-
ro, prova que os tigres este
ano vão disputar, terá lugar a
13 de setembro.

Surfistas espinhenses
destacam-se
na Taça de Portugal

Calado/Moreira
vence em Carcavelos

A dupla espinhense de
voleibol de praia Matilde
Calado/Matilde Moreira
venceu pela quinta vez
consecutiva, mais uma eta-
pa do Circuito Nacional,
em Carcavelos, em sub-16.

De forma simplesmen-
te  imaculada ,  a  dupla
Matilde Calado/Matilde
Moreira venceu pela quin-
ta vez consecutiva, após
uma fase de grupos supe-
rada sem dificuldades.

As meninas da nossa
cidade venceram, em Car-
cavelos, nas meias-finais,

uma dupla lisboeta por
2-0 (15-6 e 15-13), defron-
tando na final uma dupla
de Gaia, Castelo/Lopes.
Após um início de final
mais equilibrado, a dupla
disparou para a vitória
nesta etapa, por 2-0, com
os parciais de 21-14 e 21-
16. As atletas da Acade-
mia Maia/Brenha – Beach
ficaram muito perto de
assegurar o título nacio-
nal, ficando somente por
realizar no próximo fim-
de-semana, a etapa de Es-
pinho.

Os atletas espinhenses
Luísa Meneses, Ruben Vita e
João Veloso estiverem em
excelente forma na Taça de
Portugal Surfing Montepio
que decorreu na praia do
Centro, em Santa Cruz (Tor-
res Vedras).

Luísa Meneses chegou às
meias-finais de Surf Femini-

no Sénior; Ruben Vita na fi-
nal de Surf Júnior ficou em
segundo lugar; e João Veloso
na final de Bodybord Júnior
ficou na terceira posição.

Na Taça de Portugal de
Surfing Montepio a grande
vencedora foi a Associação
Onda do Norte (AON), com
9.725 pontos.

Leões Bairristas
assinalam 39 anos
a partir do dia 4

Os Leões Bairristas vão
assinalar o seu 39.º aniversá-
rio, entre os dias 4 e 8 de
agosto. O ponto alto das co-
memorações do clube do Bair-
ro Piscatório será no dia 6, a
partir das 21h25, com a inau-
guração de uma figura e um
leão, símbolo do clube, no
Largo Adriano Gonçalves,
naquele bairro, junto à sede e
a realização de uma sessão
solene.

Eis o programa:
Dia 4 de agosto – Às 19

horas, missa de sufrágio pe-
los associados falecidos, na
capela do Bairro Piscatório.

Dia 6 de agosto – Às 9
horas, hastear das bandeiras
na sede do clube; às 10 horas,

romagem aos cemitérios de
Espinho e Silvalde; às 21h25,
inauguração de uma figura
de um leão, símbolo do clube,
no Largo Adriano Gonçalves;
às 21h30, sessão solene evo-
cativa do 39.º aniversário no
salão nobre do clube, com
entrega de condecorações a
atletas que se distinguiram
na época 2014/2015 e emble-
ma prateado do clube aos as-
sociados ativos com 25 anos
(no decorrer da cerimónia
será feita a apresentação da
equipa técnica e dos atletas
para a época de 2015/2016).

Dia 8 de agosto – Às 15
horas, jogo de futebol inter-
sócios e simpatizantes do clu-
be no Campo da Seara.
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Disputaram-se este fim
de semana os jogos da 5.ª
jornada da Divisão de Elite
de futebol de praia, um jogo
em atraso e um encontro an-
tecipado, na praia da Rua
37, em Espinho.

A jornada iniciou-se
com o encontro Sporting-
Braga, com a vitória a sor-

rir aos leões por 5-3. Esta
partida despertou particu-
lar  interesse  dos espi-
nhenses e de muito públi-
co que acorreu ao campo
da praia da Rua 37. O
selec ionador  nac ional ,
Mário Narciso era um dos
espetadores atentos.

Depois, os Amigos da

Paz venceram (7-6), o Vi-
tória de Setúbal, na mar-
cação de grandes penali-
dades e o Sátão bateu o
Nacional ,  também nas
grandes penalidades, por
10-9.

O Leixões acabou por
ser derrotado pelo Bele-
nenses por 4-6.

Sporting derrota Braga
na praia da Rua 37
em jogo da Divisão Elite

Tigres
perdem
na quinta
jornada
A equipa de futebol

de praia do Sporting

Clube de Espinho

acabou por sofrer

a sua primeira derrota

no Campeonato Nacional

da 1.ª Divisão,

Zona Norte, ao fim

de cinco jornadas.

Os tigres perderam o jogo
com o Esposende, por 2-3, dis-
putado na praia da Apúlia, no
domingo. O Sporting de Espi-
nho teve uma tarde infeliz, em
que desperdiçou várias oportu-
nidades.

Na jornada anterior, no sá-
bado,  também na  pra ia  da
Apúlia, os tigres a bateram a
Academia ES por 7-2.

Os tigres ocupam a terceira
posição da tabela classificativa,
com 12 pontos e menos um jogo
que os seus adversários que es-

passar todas as expectativas. O
clube, na sua época de estreia na
modalidade, chega aos jogos a
disputar em Espinho com a pos-
sibilidade de discutir o acesso à
Divisão de Elite.

Eis os próximos jogos a rea-
lizar em Espinho, na praia da
Rua 37:

tão em primeiro e em segundo
lugar.

As últimas três jornadas do
Campeonato Nacional (Zona
Norte) vão ser disputadas em
Espinho nos dois próximos fins-
de-semana.

A participação do Sporting
Clube de Espinho está a ultra-

7.ª Jornada (sábado)
Esposende-Âncora Praia (13h15)

Academia Es-Vitorino Piães (14h30)
Unidos Estação-Vianense (17h)

Varzim-Sp. Espinho (12h) *
* Dia 8 de agosto

8.ª Jornada (domingo)
Vitorino Piães-Esposende (14h30)

São Jacinto-Academia Es (15h45)
Unidos Estação-Sp. Espinho (17h)

9.ª Jornada (9 de agosto)
Sp. Espinho-Âncora Praia (12h)
Varzim-Vitorino Piães (13h15)
Esposende-São Jacinto (14h30)
Academia Es-Vianense (15h45)
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS Adão dos Santos Pereira
Aniversário Natalício 01/08/2015

Descansa em paz e segue o caminho que Deus te convidou a
seguir. Estás sempre em nossas vidas. Serás sempre lembrado.

Amamos-te "papyto"...

Pai, guiado pelas tuas mãos nós apren-
demos a andar; guiado pelas teus olhos
nós aprendemos a ver o Mundo.

Na tua imensa generosidade e amor,
tu nos acolheste em teus braços e em tua
vida nos entegraste.

Pai, tu foste o nosso maior porto
seguro, a minha instância de paz, o nosso
ombro amigo, o nosso maior mestre.

E agora que partiste, o vazio que
deixaste em nossas vidas é imensurável.

Agradecimento e Missa de 7.º Dia
Na impossibilidade de agra-

decer direta e pessoalmente, sua
família vem, por este único meio,
agradecer muito reconhecidamen-
te a todas as pessoas das suas rela-
ções e amizade que comparece-
ram no funeral do seu ente queri-
do, bem como aquelas que de ou-
tro modo lhes manifestaram o seu
pesar e comunicam que a missa de
7.º dia, por sua alma, será celebra-
da no próximo sábado, pelas 17,30
horas, na Igreja de Santiago de
Riba-Ul – Oliveira de Azeméis.

CASA CRISTÃO® — AGÊNCIAS FUNERÁRIAS

Domingos Soares Ferreira
FUNERÁRIA RIOS, LDA. – 4500-704 NOGUEIRA DA REGEDOURA

Agradecimento e Missa de 7.º Dia
Seus filhos, noras, genros, netos e

bisnetos vêm, por este meio, agradecer
a todas as pessoas que se dignaram
participar no funeral do saudoso extin-
to, assim como a todos aqueles que de
qualquer outra forma lhes manifesta-
ram o seu pesar e participam que a
missa de 7.º dia se realiza sexta-feira,
dia 31, pelas 19 horas, na Igreja Paro-
quial de Silvalde. Antecipadamente e
do mesmo modo agradecem a todos
aqueles que se dignarem participar nes-
ta Eucaristia.

 Silvalde, 30 de julho 2015

 SILVALDE

José Alves de Pinho

FARMÁCIAS (Serviço de turnos do concelho de Espinho)

Sexta (31)
Sábado (01)
Domingo (02)
Segunda (03)
Terça (04)
Quarta 05)
Quinta (06)

- MAIS - ANTA .............................. Rua 19, n.º 1412 - Anta - Tel. 227341409
- MACHADO ............... Av.ª Central Sul, 1275 - Paramos - Tel. 227346388
- DE ANTA ........................ Rua Tuna Musical, 907 - Anta - Tel. 227341109
- TEIXEIRA ....  Ctr. Com. Solverde/1 - Av.ª 8 - Espinho  - Tel. 227340352
- SANTOS ................................... Rua 19, n.º 263 - Espinho - Tel. 227340331
- PAIVA ....................................... Rua 19, n.º 319 - Espinho - Tel. 227340250
- HIGIENE .................................. Rua 19, n.º 293 - Espinho - Tel. 227340320

DISPONIBILIDADE – Das 24 às 9 horas (só para receitas do dia ou da véspera)

OS NOSSOS GRATUITOS

PEDIDOS DE EMPREGO

EFETUO TRADUÇÕES – Tradutor licenciado e certifica-
do efetua traduções de inglês, francês e alemão para
português e vice-versa de todo o tipo de documentação
podendo esta ser autenticada notarialmente. Contate para
o tlm. 968058321.

SENHORA está pronta para servir pessoas que não possam
passar a ferro. Sou pessoa certa. Passo todo o tipo de roupa.
Telefonar depois das 18h. Moro perto. Tlm. 919689586.

SENHORA humilde e responsável pelo trabalho que faz
oferece-se para efetuar todo o tipo de limpezas; também
toma conta de pessoas idosas. Tem experiência, é meiga e
pontual. Tlm. 913647074.

Fotógrafo VÍTOR LANCHA
RECORDE SEU PASSADO

Contatos: 918 735 306  * 962 788 407

Gravo seus filmes p/ DVD
Gravo discos vinil p/ CD

Gravo cassetes música p/ CD

Vende-se

Terreno c/3.600m2
junto a Espinho

(Rua da Divisão - S. Félix da Marinha)

com projeto aprovado
para 10 vivendas incluindo
o projeto de arquitectura

Tlm. 914 915 733

A. Viação Espinho ............... 22 734 12 96
Biblioteca ............................... 22 733 58 00
Bomb. V. Espinho ................ 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ......... 22 734 00 42
Câmara Municipal ................ 22 733 58 00
Centro de Saúde .................... 22 733 40 20
Cliesp ...................................... 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ............. 22 734 58 85

Anta
Assoc. Socorros Mútuos de
S. Francisco de Assis de Anta .. 22 734 01 03
Farmácia ..................................... 22 734 11 09
Farmácia MAIS ..........................  22 734 14 09
Junta Freguesia .......................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade .......................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde .................... 22 733 40 60
Táxi ...................... 96 652 7887 / 22 732 52 42

Guetim
Junta Freguesia ...................... 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ...................... 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ...... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho 22 734 36 42

Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ........ 22 734 26 95
Clínica S. Pedro .................... 22 734 47 14
COGE - Clínica Santa Casa . 22 733 09 60
Policlínica ............................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ......................... 22 733 06 31
CTT - Anta ............................. 22 733 06 61
EDP - Avarias ......................... 800 506 506
EDP - Leituras ......................... 800 507 507
EDP - Comercial ..................... 808 505 505
Estação CP ............................... 808 208 208

Fisioclínica ............................. 22 731 49 86
Brigada Fiscal ........................ 22 734 11 96
Hospital Espinho .................. 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ............. 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) ........ 256 37 97 00
Junta Freguesia de Espinho 22 734 44 18
PSP .......................................... 22 734 00 38
Registo Civil .......................... 22 733 20 60
Repartição Finanças ............. 22 733 20 70
Saneam. Básico (avarias) ..... 22 733 58 40

Centro Social .......................... 22 733 08 70
Farmácia ................................. 22 734 63 88
Junta Freguesia ...................... 22 734 27 10
Reg. Engenharia .................... 22 734 20 23
Unidade de Saúde ................. 22 734 50 01

Segurança Social .................... 22 734 19 56
Táxis (Câmara) ..................... 22 734 31 67
Táxis (Conc. Espinho) ........... 800 208 202
Táxis Costa Verde ................ 22 734 01 18
Táxis (N.ª Sr.ª d'Ajuda) ........ 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .................. 22 734 80 17
Táxis Unidos ......................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar .................... 22 734 35 00
Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ................................. 22 733 13 30

Telefones úteis

ALUGA-SE/ARRENDA-SE

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0, T1 e T4. Centro de
Espinho. Contatar: 227344649.

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport
TV. Tlf. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados,
com TV Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas.
Rua 62, n.º 156. Tlf. 227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGO CASA tipo T2 c/ terreno, junto à Igreja de S. Félix da
Marinha (Rua S. Félix da Marinha, n.º 1499). Contatar
960006088.

PASSA-SE

PASSA-SE CONFEITARIA – Ótima localização com
esplanada. Ótimo negócio para casal. Excelente preço pela
urgência. Tlm. 917130840.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Tlf. 227344090 / Tlm. 917702872 – Rua do
Paço Velho, n.º 217 - Anta.

RECORDEM os vossos melhores momentos de 2014. Repor-
tagens fotográficas – Vítor Lancha. Gravo os seus filmes p/
DVD. Contatos: 918735306 - 962788407.

TRESPASSES

TRESPASSA-SE RESTAURANTE em Espinho. Contatar
917158964.

VENDAS

VENDO APARTAMENTO em Espinho T1, r/chão, Rua 39,
ângulo da Rua 16. Tlm. 938638702.

VENDO APARTAMENTO T3 - Rua 3 - Espinho, com grande
pátio – 100.000 euros. Tlm. 915830616.

VENDO CAFÉ Snack-Bar Avenida 8 - Espinho – 35.000 euros.
Tlm. 915830616.

EXCELENTE ANDAR MORADIA T3 Duplex - S. Félix da
Marinha, a 500mts. da praia. Novo preço: 115.000 euros. Com
garagem fechada para 4 carros. Tlm. 910193321.



1930/julho/2015 l defesa de espinho lpublicidade

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Seu marido, filhas, genros,
netos, pais, sogros, irmãos, cu-
nhados, sobrinhos e restante fa-
mília vêm comunicar às pesso-
as das suas relações e amizade
que será celebrada missa por
alma do seu ente querido, dia
2 de agosto, domingo, pelas 10
horas, na Igreja Paroquial de
Paramos, agradecendo a todos
quantos participem na Eucaris-
tia.

Paramos, 30 de julho de 2015

Missa de 30.º Dia

PARAMOS

Maria de Lurdes Domingues Pedrosa Ferreira

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

SILVALDE

Seu marido, filhos, noras, ne-
tas, mãe e restante família vêm,
por este meio, comunicar às pes-
soas de suas relações e amizade
que será celebrada missa por alma
do seu ente querido, na próxima
quinta-feira, dia 6 de agosto, pelas
8 horas, na Igreja Paroquial de Sil-
valde. Desde já agradecem a todos
quantos participem na Eucaristia.

Silvalde, 30 de julho de 2015

Missa do 1.º Aniversário do falecimento

Maria de Fátima Salgueiredo
Monteiro dos Santos

Agradecimento e Missa de 7.º Dia

A Administração da sociedade de agen-
tes de execução ABZP & ASSOCIADOS, R.L.
vem agradecer, reconhecidamente, a todas
as pessoas que se dignaram participar nas
exéquias fúnebres do Sr. Joaquim Rodrigues
Branco, pai e sogro dos sócios fundadores, ou
que de outra forma se associaram à sua dor,
informando que a missa de 7.º dia será cele-
brada dia 31.07.2015 (sexta-feira), pelas 19
horas, na Igreja Paroquial de Silvalde.

Silvalde, 30 de julho de 2015

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento e Missa de 7.º Dia

SÃO PAIO DE OLEIROS / ESPINHO

Sua mãe, Enfermeira Maria
Baptista, e restante família vêm agra-
decer às pessoas que tomaram parte
no funeral do seu ente querido ou
que de outro modo se associaram à
sua dor. Comunicam que a missa do
7.º dia será celebrada dia 1 de agos-
to, sábado, pelas 18,30 horas, na Igre-
ja Paroquial de São Paio de Oleiros,
agradecendo a todos quantos parti-
cipem na Eucaristia.

São Paio de Oleiros, 30 de julho
de 2015

Rui José Baptista Alves

FUNERÁRIA ALMA CRISTI - MANUEL SILVA — Silvalde — Telef. 227 343 392

SILVALDE

Manuel Ferreira Pinto da Silva
A família de Manuel Ferreira

Pinto da Silva vem, por este meio,
agradecer a todas as pessoas que
estiveram presentes no funeral
do seu ente querido bem como
todas as demonstrações de pe-
sar e carinho recebidas aquando
do seu falecimento.

Agradece também aos enfer-
meiros do INEM que tudo fize-
ram para o salvar com muitas
tentativas de reanimação mas,
infelizmente, nada havia a fazer.
A eles que estiveram no local um
muito obrigada.

Comunicamos que a missa
de 7.º dia será celebrada dia 1 de agosto (sábado), às 16,30
horas, na Igreja Paroquial de São Tiago de Silvalde. Também
será realizado o Ofertório, dia 2 de agosto, na missa das 8
horas. Por mais este ato de fé e de amizade antecipamos
sinceros agradecimentos.

Orai pela alma de Manuel Ferreira Pinto da Silva ao descer
o seu corpo à terra de onde um dia nasceu. Que sua alma permaneça
viva em todos os corações daqueles que o amaram e o conheceram.

Eudócia Isabel Guerreiro Nieves – esposa
Fernando Marcial Guerreiro Ferreira – filho

Fabiola Olímpia Guerreiro P.S. Correia – filha
José Alberto Dias Correia – genro

Fabiana Isabel Pinto Correia – neta
Maria Alexandrina Pinto Correia – neta

...demais família

Agradecimentos, Missa de 7.º Dia e Ofertório

Américo Tavares Pereira
5.º Aniversário do seu falecimento

A família recorda com profunda sau-
dade o seu ente querido na passagem
do 5.º aniversário do seu falecimento.

Faleceu a 05-08-2010

Idalina Pereira da Silva
Agradecimento

Seus filhos, noras, netos, bisne-
tos e restante família vêm agrade-
cer às pessoas que tomaram parte
no funeral do seu ente querido e na
missa de 7.º dia ou que de outro
modo se associaram à sua dor.

Espinho, -30 de julho de 2015
Ana da Silva Gil

Manuel da Silva Gil
José da Silva Gil

Augusto da Silva Gil
FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Joaquim Rodrigues Branco
Agradecimento e Missa de 7.º Dia

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Sua esposa, filhos, noras, genros,
netos, bisnetos e demais família, na
impossibilidade de o fazerem pessoal-
mente vêm, por este meio, agradecer
reconhecidamente a todas as pessoas
que participaram no funeral do seu
ente querido, bem como àqueles que
de qualquer outra forma lhes manifes-
taram o seu pesar. Participam que será
celebrada missa de 7.º dia, em sufrágio
da sua alma, sexta-feira, dia 31, pelas
19 horas, na Igreja Paroquial de
Silvalde. Antecipadamente renovam os
agradecimentos a todos quantos se dig-
nem assistir a esta Eucaristia.

Silvalde, 30 de julho de 2015

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Seu marido, filhos, nora, netos e
restante família vêm agradecer às pes-
soas que tomaram parte no funeral do
seu ente querido ou que de outro modo
se associaram à sua dor. Comunicam
que a missa do 7.º dia se celebra hoje,
quinta-feira, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho, agradecendo a to-
dos quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 30 de julho de 2015
Augusto José Soares Fernandes
Luís Miguel Couto Fernandes
Rui Alberto Couto Fernandes

Renata Martins Abreu Fernandes
Beatriz Abreu Fernandes

Nuno Dinis Abreu Fernandes

Agradecimento e Missa de 7.º Dia

ESPINHO (Rua 29, n.º 414)

Regina Manuela Vieira Pinto do Couto Fernandes

Susi linda flor
voaste para o Céu

com os Anjos do Senhor.
Eras um Anjo na Terra

mas Deus te quiz junto de Si.
Pede por nós ao Senhor

que nós pediremos por ti.
Tua mãe que te ama muito

Será celebrada missa por
sua alma, dia 2, domingo, às
11 horas, na Igreja Paroquial
de Anta. Desde já agradeço a
quem comparecer.

Isilda Susana
02/08/2015 data do seu aniversário natalício

Seu marido, filhos e de-
mais família vêm, por este
meio, participar a todas as
pessoas de suas relações e ami-
zade que na passagem do 4.º
aniversário do falecimento do
seu ente querido, será celebra-
da missa por sua alma, quin-
ta-feira, dia 6 de agosto, pelas
19 horas, na Capela Nossa Se-
nhora da Guia - Paramos. An-
tecipadamente agradecem a
todos quantos se dignem as-
sistir a esta Eucaristia.

Paramos, 30 de julho de
2015

Maria Conceição Reis Santos Gradim
Missa do 4.º Aniversário do falecimento

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74
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Salvé 1 de agosto de 2015

Dominique Doll
(a viver em Espinho)

Sua avó Olga, avô, pais e tio Abel, na passagem do seu
25.º aniversário vêm desejar-lhe as maiores felicidades e que esta

data se repita por muitos e bons anos. Parabéns.

Festa de Nossa Senhora do Mar
com desfile “O Pescador” e procissão

Estão a decorrer, des-
de hoje, até segunda-fei-
ra, os festejos em honra
de Nossa Senhora do
Mar, em Silvalde.

Para as 17 horas de
hoje está marcada uma
arruada com os Bombos
de Guetim Cavalinho e
às 22 horas exibe-se o
conjunto Estrelas Incom-
paráveis.

Amanhã há karaoke
com José Correia, às 15
horas, e desfile “O Pes-
cador” às 19,30 horas; se-
guem-se o grupo Top
Dance (21 horas), o Duo

Mário e Hermínio (22,30
horas) e Ricardo e Hen-
rique (23,30 horas).

No sábado, grupos de
dança da ADCE (15 ho-
ras), karaoke com Bruno
Arantes (16 horas), ban-
da Lusomix (21h30), ses-
são de fogo piromusical
(23h30) e à meia-noite
Pedro Miguel e a sua ban-
da.

No domingo, a Banda
Musical S. Tiago de Sil-
valde anuncia-se às 8 ho-
ras e a Fanfarra do Agru-
pamento das Associações
de Bombeiros Voluntári-

os da Cidade de Espinho
às 10 horas, antecedendo
a missa solene das 11 ho-
ras.

A majestosa procissão
está marcada para as 17
horas.

A banda Fusiforme
atua às 21h30 e Paulo
Fernandes e as suas bai-
larinas sobem ao palco às
23,30 horas.

Na segunda-feira, às
22 horas, Zé Amaro e a
sua banda fecham o car-
taz das festividades de
Nossa Senhora do Mar,
em Silvalde.

Festa dos Tremoços
e procissão matinal no cartaz
de Nossa Senhora da Guia
e Santo Estêvão em Guetim

O programa das festas de
Santo Estêvão e Nossa Senho-
ra da Guia, em Guetim, ence-
ta-se às 8 horas de sábado
com alvorada, seguida de
uma feirinha de artesanato
no Largo da Igreja Paroquial,

estando marcada para as 22
horas a atuação do grupo: “Pé
de Dança”.

No domingo prossegue a
feirinha de artesanato, pre-
vendo-se para as 10 horas a
chegada dos juízes à Igreja

Paroquial.
Às 10h30 há eucaristia

solene em honra dos padro-
eiros, seguida de majestosa
procissão, acompanhada pela
Tuna Musical de Anta e pela
Fanfarra dos Bombeiros Vo-
luntários de Esmoriz.

O cartaz consta também
da Festa dos Tremoços no
Largo da Igreja Paroquial e
aula de zumba ao ar livre (16
horas) e das atuações dos gru-
pos de dança TheMovement
(17h30) e Top Dance (19 ho-
ras) e ainda do Grupo de
Cavaquinhos de S. Félix da
Marinha (19 horas).
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